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No século XXI, a demanda por energia está 
sempre ligada. Para produtores de eletricidade, 
isso significa que a confiabilidade é a chave. Os 
sistemas de automação e os serviços auxiliares 
da usina são, consequentemente, da maior im-
portância, e especialmente em se tratando de 
hidreletricidade, já que as usinas muitas vezes se 
localizam em locais remotos, sem acesso fácil.
É claro que a automação e os serviços sempre 
foram importantes em qualquer projeto hidrelétri-
co, e muitas capacidades e tecnologias com dé-
cadas de vida ainda são vitais hoje em dia. Entre-
tanto, a mudança está no horizonte.

A “Indústria 4.0” ou “Internet das Coisas” 
promete levar a automação e os serviços ao pró-
ximo nível, ao fornecer fluxos constantes de da-
dos operacionais que podem ser analisados re-
motamente, e utilizados para melhor prever as 
necessidades de manutenção. Você poderá se 
perguntar quais são os benefícios relacionados, 
já que novas soluções exigem investimentos. É a 
redução no risco de quebras e, portanto, menos 
paradas, maior confiabilidade da usina e modos 
operacionais mais flexíveis.

A Voith está impulsionando o progresso para 
seus clientes nesta nova área de TI Industrial por 

meio do estabelecimento de sua nova Divisão Di-
gital Solutions, que ocorreu em 1º de abril de 
2016.

Esta nova divisão é o complemento perfeito 
ao conjunto de produtos, serviços e soluções in-
tegradas de planta comprovados oferecidos pela 
Voith Hydro. A combinação da inovação em au-
tomação com tecnologia de ponta e serviços que 
estão radicados na expertise profunda desenvol-
vida ao longo de quase 150 anos ajudará os nos-
sos clientes a tirarem proveito do novo mundo 
interconectado, ao mesmo tempo em que asse-
gura a segurança e integridade de suas usinas 
hidrelétricas.

Esta nova edição da HyPower nos apresenta-
rá exatamente como isso está sendo alcançado.
Boa leitura!

Atenciosamente, 

Ute Böhringer-Mai
Vice-presidente Global de Market Communication

KEEPING THE ENERGY FLOWING
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ÍNDIA Presenciado por ninguém menos do que o primeiro-
ministro da Índia, Narendra Modi, a inauguração do projeto 
hidrelétrico Baglihar II, em Jammu e Kashmir, ocorreu em 7 
de novembro de 2015. Ela marcou a conclusão de um pro-
jeto hidrelétrico com duas casas de força e 900 MW que se 
provará crucial para o futuro econômico e social deste esta-
do deficitário em energia. Liderado pela Voith Hydro, o con-
sórcio responsável pelo fornecimento, construção e comis-
sionamentos da usina forneceu o projeto dentro do 
cronograma, apesar dos diversos desafios geológicos e 
climáticos enfrentados durante sua execução. //

Boston Consulting Group e na MAN 
Ferrostaal AG antes de juntar-se à Voith 
Hydro em 2011, como gerente de proje-
tos. Ele ocupou diversos cargos de ges-
tão antes de ser nomeado diretor da 
Business Unit de projetos Large Hydro, 
em 2014.

Novo CMo – MArtIN ANDrä

Depois da aposentadoria de seu ante-
cessor, Jürgen Sehnbruch, em setembro 
de 2015, Martin Andrä foi apontado novo 
Diretor de Marketing (CMO).

Novo CEo – UWE WEHNHArDt

Depois de um breve período de muito su-
cesso como CEO da Divisão Voith Hydro, 
o Dr. Roland Münch tornou-se CEO da 
nova Divisão Voith Digital Solutions, que 
ficará responsável pelo desenvolvimento 
de inovadores modelos digitais de negó-
cios para todo o Grupo Voith. Quem o 
substituirá como CEO da Voith Hydro 
será Uwe Wehnhardt, engenheiro indus-
trial com um longo histórico de sucesso 
na gestão de grandes empresas interna-
cionais como a Procter & Gamble e a 
Alfred Kärcher Gmbh & Co. KG. Antiga-
mente ocupando o cargo de vice-presi-
dente executivo da Voith Paper Rolls e 
apontado como Membro do do Conse-
lho de Administração da Voith Hydro em 
2011, o Sr. Wehnhardt traz ao cargo uma 
combinação de profundo know-how téc-
nico e uma enorme compreensão das 
necessidades do cliente.

Novo Coo – Dr. toBIAS KEItEL

Quem assumirá o cargo do Sr. Wehnhardt 
como Diretor de Operações da Voith 
Hydro é o Dr. Tobias Keitel, engenheiro 
industrial com um MBA. Ele trabalhou no 

Em outubro de 2015 e janeiro de 2016, houve importantes mudanças nos Conselhos de Administração 
do Grupo voith e da voith Hydro que potencializarão o futuro sucesso da Voith e de seus clientes.

TRANSIÇÕES SUAVES NO TOPO

PROMOVENDO O CRESCIMENTO ECONÔMICO

Depois de ocupar diversos cargos de 
gestão na Siemens AG em Erlangen e no 
Brasil por 17 anos, o Sr. Andrä juntou-se 
à Voith Siemens Hydro Kraftwerkstechnik 
Gmbh & Co. KG em 2000, tornando-se 
Presidente do seu Conselho de Adminis-
tração, em 2003. Depois de um bem-
-sucedido período como presidente da 
Voith Hydro Xangai Ltda, na China, ele 
agora foi nomeado membro do Conselho 
de Administração da Voith Hydro, onde 
assumiu a responsabilidade global pelas 
áreas de Vendas e Marketing. //

Martin AndräDr. tobias KeitelUwe Wehnhardt
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1  Gira, gira, gira
Uma turbina Francis dá uma média de 50.000.000 de giros em um ano.

3  Trim, trim
Em um ano, 2 bilhões de smartphones consomem 2.000.000.000 kWh.

 
Uma pessoa levaria 4.000 anos para ler todos 
esses dados.

2  Big data
Os sensores de uma única usina hidrelétrica 
produzem 3,5 terabytes de dados por ano.

4  Geração hidrelétrica 
A usina de Três Gargantas, na China, gerou 98,8 bilhões de kWh 
de eletricidade em 2014.

 
3,5 terabytes (TB) equivale a um livro de registros 
com 1.750.000.000 de páginas tamanho A4.

ENERGIA EM ESCALA GIGANTESCA

50.000.000
de giros

1.75 bi  
 de folhas A4

2 bi
de smartphones

4.000
anos

Desde giros de turbinas até os dados 
gerados e a potência produzida, 
a hidreletricidade produz alguns números 
bastante grandes. E, no futuro, esses 
números só tendem a aumentar!

98,8  
bi kWh

3,5 TB

2 bi kWh
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DefininDo a agenDa

A indústria 4.0 é mais do que uma 
palavra da moda – trata-se de 
uma revolução. Na verdade, ela 

é a quarta de uma série de revoluções 
que tiveram início no século XIX, com a 
transição de uma vida rural no sentido 
industrial. Esse processo começou no 
início do século XX, com a eletrificação 
e a produção em massa, e evoluiu para a 
automação digital nas décadas de 1960 
e 1970. A Internet 4.0, ou Internet das 
Coisas, marca o início da era da digitali-
zação Industrial. Ela é caracterizada por 
máquinas que se comunicam de forma 
autônoma umas com as outras; pela uti-
lização de sensores em máquinas para 
capturar enormes volumes de dados; 
pela rápida análise dos dados para a 
formulação de ideias viáveis para a 

a coleta e análise de grandes 
volumes de dados cria valor 
para a Voith e seus clientes.

CONSTRUINDO 
UMA USINA

HyPower 2016  |  9
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tomada de decisão; pela utilização da 
tecnologia de informação e de comuni-
cação (ICT) no ambiente industrial; e 
pelo estabelecimento de uma infraes-
trutura de comunicação que dê suporte 
à distribuição de dados, ideias e de 
ações. E seu potencial valor comercial é 
enorme.

 Em última instância, esse valor 
pode ser medido pela utilização da tec-
nologia digital para tornar os sistemas 
industriais de todos os tipos – desde a 
fabricação até a operação de fábricas – 
mais eficientes, confiáveis e seguros, re-
duzindo assim seus riscos e custos. Mas 
ela também poderá dar lugar a novos 
modelos de negócios baseados em servi-
ços que focam, por exemplo, a capacida-
de de prever falhas em equipamentos 
antes de elas ocorrerem. No setor hidre-
létrico, a Internet das Coisas oferece à 
Voith Hydro e seus clientes uma varie-
dade de novas possibilidades. Mais es-
pecificamente, as soluções da indústria 
4.0 terão o potencial para ajudar os 
operadores de instalações: aumentando 
a disponibilidade da instalação, redu-
zindo os custos e o trabalho de manu-
tenção/serviços, e reduzindo custo e ris-
co graças a uma maior infraestrutura de 
segurança e proteção.

oportunidades de longo prazo
As oportunidades geradas pela Internet 
das Coisas são incríveis. Mas, para 
aproveitá-las, é necessário realizar uma 
mudança de mentalidade e de aborda-
gem completa no setor hidrelétrico. To-
memos o exemplo da maximização da 
eficiência operacional de uma turbina 
por meio de manutenção.

Uma abordagem “1.0” a esta ques-
tão seria operar a turbina até ocorrer 
uma pane, desligá-la, desmontá-la e 
montá-la novamente, e então voltar a 
operar a máquina. Essa é claramente 
uma operação lenta e dispendiosa em 
termos do reparo propriamente dito, as-
sim como da mão de obra necessária e 
do tempo de geração perdido.

A típica abordagem preventiva 
(“2.0”) utilizada hoje em dia segue um 
cronograma pré-definido de manuten-
ção, realizando reparos ou substituindo 
componentes até mesmo quando isso 
não é estritamente necessário. É um 
caso análogo à substituição do pneu de 
um automóvel depois de um determi-
nado número de quilômetros. Essa 
abordagem já representa um passo à 
frente, mas ainda não é a solução ideal, 
já que ela não maximiza o retorno de 
cada componente. 

A manutenção baseada em condi-
ções (“3.0”) aprimora este cenário por 
meio da utilização de sensores para rea-
lizar a medição continua das condições 
da máquina, possibilitando que os pro-
blemas possam ser identificados e resol-
vidos rapidamente. Isso economiza 
tempo e dinheiro, já que elimina a ne-
cessidade de empregar uma equipe de 
engenheiros para desmontar a máquina 
e avaliar as suas condições.

Por fim, a manutenção preditiva é a 
verdadeira abordagem da Indústria 4.0. 
Caso uma combinação de diferentes da-
dos de sensores distribuídos digitalmen-
te aos sistemas inteligentes de análise 
indique uma elevada probabilidade de 
falha de um componente dentro de três 
semanas, por exemplo, um operador 
poderia receber uma recomendação 

“Os Serviços Inteligentes 
ajudarão a maximizar 
a contribuição à matriz 
energética ao propor-
cionar benefícios em 
custos e em eficiência.”
Dr. felix flemming
Voith Digital Solutions
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Sala de comando e equipamentos

para alterar o modo operacional da tur-
bina para esticar esse período para cin-
co semanas; fazer o pedido das peças de 
reposição necessárias, cujo tempo de 
entrega é de quatro semanas; e desligar 
a turbina depois de quatro semanas e 
seis dias, substituir o componente e re-
tomar a operação imediatamente. Este 
tipo de reparo “just in time” é um exem-
plo perfeito de como a indústria 4.0 
permitirá que os operadores de hidrelé-
tricas utilizem novas tecnologias ao 
mesmo tempo em que extraem o máxi-
mo valor da infraestrutura que eles já 
possuem. No futuro, a maximização da 
eficiência operacional e do ROI no lon-
go prazo consistirá tanto em alavancar 
dados e serviços de software que pro-
longuem a vida da infraestrutura exis-
tente quanto da necessidade de se reali-
zarem grandes investimentos de capital 
em máquinas novas. 

a diferença da Digital Solutions 
A Voith acredita que o aproveitamento 
da Indústria 4.0 é um desafio que deve 
ser enfrentado e dominado juntamente 
com seus clientes. A força tarefa da In-
dústria 4.0 na Voith Hydro, que agora 
se torna parte da Voith Digital Solu-
tions, está na vanguarda do desenvolvi-
mento de soluções inteligentes para o 
setor hidrelétrico. Felix Flemming, 
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Usinas hidrelétricas representam 
uma infraestrutura crucial da sociedade. 
Serviços inteligentes exigem o estabele-
cimento de novos canais de comunica-
ção digital entre fábricas, plantas 
e a nuvem, que são potencialmente 
vulneráveis a uma ampla gama de ata-
ques por hackers. Os potenciais riscos 
à segurança, portanto, precisam ser 
considerados com muita seriedade. 
Afinal de contas, as potenciais 
consequências de um criminoso 
ou um grupo terrorista tomar o controle 
de uma usina hidrelétrica próxima 
a centros populacionais, por exemplo, 
são críticas. Uma das formas que a Voith 
Hydro vem abordando esse tema é atra-
vés da separação contínua do controle 
da usina dos canais de comunicação 
de serviços inteligentes. Isso garante 
que, no caso de uma falha de segurança 
dentro da rede de captura e distribuição 
de dados, a integridade dos sistemas 
de controle da planta não será compro-
metida. Nesta área delicada, a Voith tem 
anos de experiência por meio do servi-
dor de suporte remoto certificado, que 
permite o acesso seguro a um enorme 
número de máquinas de papel e de usi-
nas hidrelétricas. Além disso, a organiza-
ção interna de TI da Voith dá suporte 
não apenas à própria Voith, mas tam-
bém a clientes externos no tocante 
à “Segurança e Privacidade” de suas 
infraestruturas globais de TI.

A SEGURANÇA 
DA SEPARAÇÃO

diretor da força-tarefa e agora um dos 
principais membros da equipe da Voith 
Digital Solutions explica o que faz a 
abordagem da Voith tão especial: “A 
nossa abordagem para a aplicação da 
Indústria 4.0 à hidreletricidade foca o 
desenvolvimento de soluções inteligen-
tes que podem ajudar os nossos clientes 
a obter o máximo dos benefícios opera-
cionais, de custo e de segurança que a 
digitalização proporciona. Nós utiliza-
mos processos ágeis para garantir que 
possamos passar da discussão para o 
conceito, o protótipo e a solução insta-
lada o mais rápido possível. Mas o mais 
importante é que as demandas e prefe-
rências dos clientes da Voith estejam 
sempre no coração de cada projeto.”

Essa flexibilidade é uma caracterís-
tica da forma como a equipe da Voith 
Digital Solutions realiza o seu trabalho. 
O desenvolvimento de novas soluções 
abrange diversas funções, e os membros 
da equipe da Indústria 4.0 foram deli-
beradamente selecionados para propor-

cionar uma ampla mistura de experiên-
cias e talentos, explica Flemming: 
“Selecionamos recém-formados, enge-
nheiros experientes, especialistas em 
software, peritos em processos, especia-
listas em comissionamento e outros ta-
lentos para nos dar múltiplas perspecti-
vas em relação aos desafios dos clientes. 
E não é só isso: nós temos a liberdade 
de explorar ideias de forma minuciosa e 
fazer as coisas de forma um pouco dife-
rente, mesmo que isso signifique atra-
vessar fronteiras. Mas em tudo o que fa-
zemos, o nosso foco está sempre no que 
é mais importante para o cliente.”

De muitas formas, essa abordagem 
representa a combinação perfeita entre 
o processo de desenvolvimento tipica-
mente americano, de tentativa e erro, e 
a abordagem metodológica da engenha-
ria – pela qual a Voith e tantas outras 
empresas alemãs são reconhecidas. 
Também é um processo extremamente 
ágil, como comprova Felix Flemming: 
“Em março de 2016, implementamos 

1  Usina Capim Branco, no Brasil.
2  equipes multifuncionais garantem 

um resultado excepcional.
3  Construção inteligente de usinas.
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um protótipo de solução inteligente ba-
seado em uma ideia que havia nascido 
apenas nove meses antes. Esse tipo de 
velocidade de implementação é inco-
mum na indústria hidrelétrica.”

Por fim, Flemming acredita que os 
“Serviços Inteligentes” da Indústria 4.0 
da Voith só terão credibilidade se a em-
presa aplicar esses mesmos princípios às 
suas próprias operações. É exatamente 
disso que tratam os outros dois pilares 
da iniciativa da Voith Digital Solutions, 
“Smart Factory” e “Smart Site”. Dentro 
das fábricas da Voith, por exemplo, a 
equipe está aumentando a eficiência fa-
bril por meio de conceitos de manuten-
ção preditiva. Enquanto isso, as iniciati-
vas de Smart Site estão usando 
tecnologias digitais para aprimorar a lo-
gística e as comunicações entre as fábri-
cas da Voith e as plantas dos nossos 
clientes, com o objetivo de acelerar a 
entrega de equipamentos, bem como os 
tempos de conclusão de usinas.

Um futuro mais inteligente para a hidre-
letricidade
Falando sobre o potencial da indústria 
4.0 para a Voith Hydro e seus clientes, 
Flemming conclui: “A hidreletricidade é 
a fonte de energia perfeita para o século 
XXI, porque ela é barata, limpa e sus-
tentável. As nossas soluções digitais po-
dem ajudar a maximizar a sua contri-
buição à matriz energética, ao 
proporcionar benefícios de custo e de 
eficiência que serão refletidos ao longo 
de toda a cadeia de valor, desde fabri-
cantes até operadoras e usuários finais 
de usinas hidrelétricas. Trabalhar com 
os nossos clientes para o desenvolvi-
mento das soluções que eles verdadeira-
mente precisam e no momento quando 
eles verdadeiramente precisam é a for-
ma mais eficiente e eficaz de oferecer es-
ses benefícios com agilidade. E a nossa 
posição como parceiro de confiança e 
de longo prazo garante que os nossos 
clientes terão a confiança de investir co-
nosco no seu sucesso futuro.” //

1

2

3
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No dia 1º de janeiro de 2016, Uwe 
Wehnhardt tornou-se CEO do Conselho 
de Administração da Voith Hydro, e seu 
antecessor, o Dr. Roland Münch, começou 
a liderar a nova Divisão do Grupo, a Voith 
Digital Solutions.
Nesta entrevista, ambos discutem 
a futura orientação e cooperação das 
duas organizações.

EntrEvista com 
a dirEtoria

Dr. Münch, por que a Voith fundou essa Divisão do Grupo, a 
Voith Digital Solutions?
Devido à digitalização que está em curso, temos visto enormes 
mudanças em anos recentes. Basta citar o surto de comércio 
online ou o desenvolvimento de smartphones e tablets, com suas 
múltiplas funções. Essa transformação digital agora também che-
ga à indústria. Como líder tecnológico em diversos mercados, 
temos um campo de conhecimento único que gostaríamos de 
aproveitar para oferecer um suporte otimizado aos nossos clien-
tes nessa transição rumo a uma nova era. Por isso, aglomeramos 
as nossas competências em automação e TI dentro dessa nova 
Divisão do Grupo, a Voith Digital Solutions. Juntamente com nos-
sos clientes e parceiros, gostaríamos de utilizar essa nova divisão 
para desenvolvermos novas aplicações conjuntas.

Sr. Wehnhardt, o senhor é membro do Conselho de Admi-
nistração da Voith Hydro desde 2011, e agora torna-se o 
CEO da empresa. Como o senhor ver a futura interação en-
tre a Voith Hydro e a Voith Digital Solutions?
Ambas as divisões terão uma cooperação muito estreita. Os 
nossos clientes terão as mesmas pessoas de contato na Hydro, 
não haverá mudanças – estamos trabalhando com os colegas 
da nova divisão como uma equipe, e nos beneficiando do fato 
de que juntamos e interligamos todas as nossas principais com-
petências em hidreletricidade e automação em uma rede. Uma 
usina hidrelétrica é um ativo de enorme valor e, em última instân-
cia, sua operadora deseja garantir que ela esteja operando de 
forma confiável e despachando energia para a rede 24 horas ao 
dia, sete dias por semana. Com esta nova estrutura, poderemos 
nos focar mais no desenvolvimento de soluções que aumentem 
a disponibilidade dessas usinas – consequentemente, melho-
rando também a sua rentabilidade.
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“A Voith Hydro está extremamente 
bem posicionada. Eu tenho a mais 
sincera das intenções, além da 
responsabilidade, de dar sequência 
aos êxitos dos anos recentes, além 
de conquistar novos.”
Uwe Wehnhardt,  
CEO, Voith Hydro

Uwe Wehnhardt, novo CEO da Voith Hydro

Qual a cara dessas novas soluções?
Münch: Devido às demandas do mercado em constante mudan-
ça, as usinas hidrelétricas têm de ser operadas de forma cada vez 
mais flexível. Isso aumenta as demandas sobre sua tecnologia. 
Dessa forma, temos que oferecer novas soluções para um moni-
toramento e controle mais eficientes dessas usinas com o objeti-
vo de evitar as paradas não programadas. Para isso, precisamos 
de sistemas otimizados de monitoramento e diagnóstico. Isso 
permitirá detectar os problemas de forma antecipada e evitar as 
paradas não programadas de forma mais eficaz, por meio de in-
tervenções realizadas no momento adequado.

Wehnhardt: Se eu puder acrescentar, Roland, nós já desenvol-
vemos tais sistemas. Atualmente, as novas usinas já podem ser 
equipadas com esses sistemas como padrão. E é claro que 
também podemos adaptar esses dispositivos em usinas hidrelé-
tricas existentes.

Como vocês abordam o assunto de segurança na era da 
Indústria 4.0?
Münch: A segurança tem a mais alta prioridade! Os nossos apli-
cativos precisam ser tão seguros e protegidos como os de 
e-banking, por exemplo. Há muito tempo que o Grupo Voith dis-
põe dessas competências. Com o tema de privacidade e 
segurança, a nossa equipe de TI desenvolveu um produto para 
a Voith que nós estamos oferecendo a outras empresas já há 
algum tempo.

Isso significa que a Voith oferece segurança de TI no 
mercado?
Münch: Sim, exatamente. Nós oferecemos consultoria, audito-
rias e software de segurança de TI para outras empresas, e já 
começamos a implementar diversos projetos de privacidade e 
de segurança com êxito.

Os mercados emergentes e os países em desenvolvimento 
serão isolados do desenvolvimento econômico global por 
conta da Indústria 4.0, ou estes atuais desenvolvimentos 
também podem ser vistos como uma oportunidade para es-
ses países?
Münch: Com certeza é uma oportunidade! Os mercados emer-
gentes, em especial, poderão se beneficiar muito disso. É fre-
quente nos depararmos com a falta de especialistas com anos 
ou décadas de experiência – aquelas “mãos velhas” que conse-
guem avaliar as condições de uma usina apenas escutando o 
barulho que ela faz. É aí que a Digital Solutions entrará para 
oferecer uma resposta. Eu estou pensando, por exemplo, nos 
novos aplicativos que podem ser rapidamente instalados no 
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tablet de um técnico. Isso permitirá registrar os dados e trans-
feri-los, em tempo real, a uma equipe de especialistas da Voith. A 
equipe então analisa os dados e toma as ações necessárias. 
Caso seja preciso, a Voith poderá enviar colaboradores da área 
de serviços ou de peças de reposição imediatamente à usina hi-
drelétrica. Este é apenas um exemplo que demonstra as enormes 
oportunidades por trás desses novos aplicativos digitais.

Falando sobre serviços: em que unidades os especialistas da 
Voith Hydro e da Voith Digital Solutions estarão baseados?
Wehnhardt: A nossa empresa está presente no mundo inteiro. 
Isso é uma coisa que nós não vamos mudar. A proximidade aos 
nossos clientes no mundo inteiro, bem como a capacidade de 
visitar usinas rapidamente com nossas equipes fluentes nos 
idiomas locais, são dois importantes pontos fortes nossos. Os 
clientes manterão os contatos que eles já estabeleceram.

Recentemente, começamos a oferecer seminários para fun-
cionários de usinas hidrelétricas. Porque o engenheiro de 
planta da Voith está complementando o seu portfólio com 
ofertas de treinamento?

Wehnhardt: Na verdade, a ideia veio dos nossos clientes, que 
nos abordaram com suas demandas, e nós apenas reagimos a 
elas. Com isso, criamos módulos de treinamento, primeiramente 
no Brasil e depois no Canadá, especificamente para atender às 
necessidades das respectivas regiões. Estes seminários têm se 
mostrado um sucesso, por isso, no futuro, pretendemos conti-
nuar oferecendo essas sessões de treinamento no mundo intei-
ro. Por exemplo: já começamos a montar um Centro de Treina-
mento específico na África Oriental.

Sr. Wehnhardt, a Voith Hydro é uma empresa de enorme su-
cesso. Em seu papel como o novo CEO da Voith Hydro, 
como o senhor planeja dar sequência a essa história de su-
cesso?
De fato, a Voith Hydro está muito bem posicionada. Eu tenho a 
mais sincera intenção – além da responsabilidade – de dar se-
quência ao sucesso de anos recentes, além de acrescentar no-
vas histórias de sucesso. Nossos colaboradores desempenham 
um papel importante nisso. Na minha opinião, eles são os me-
lhores do mercado. Colaboradores excelentes proporcionam 
excelentes conquistas – além da elevada satisfação do cliente. 
Esse é um tema da máxima relevância para mim. No que tange 
ao nosso portfólio de produtos, minhas principais preocupações 
dizem respeito à expansão da área de Pequenas Centrais Hidre-
létricas, bem como à contínua expansão e desenvolvimento da 
nossa rede de serviços globais. Além disso, por meio do desen-
volvimento de inovações, a Voith continuará a ocupar uma posi-
ção de liderança entre as principais empresas mundiais de en-
genharia hidrelétrica.

Sr. Wehnhardt, vamos encerrar esta entrevista com uma 
pergunta pessoal: o que mais o fascina na hidreletricidade?
Há muitas coisas que me fascinam. Acima de tudo, o fato da 
hidreletricidade ser uma fonte renovável, limpa e confiável. Ela 
permite armazenar gigantescas quantidades de energia, e assim 
dar seu apoio à expansão das energias renováveis Consequen-
temente, faz uma contribuição significativa ao suprimento confi-
ável e ecológico de energia, e essa é a base perfeita para o de-
senvolvimento econômico sustentável e bem-sucedido de 
regiões e sociedades. //

“Junto com nossos clientes 
e parceiros, desenvolveremos 
novos aplicativos digitais, 
com o objetivo de fortalecer 
a competitividade dos nossos 
clientes.”
Dr. Roland Münch,  
CEO da Voith Digital Solutions

Dr. Roland Münch, o novo CEO da Voith Digital Solutions
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Em meados de 2012, a equipe da 
Voith Hydro no Canadá ganhou um 
projeto da BC Hydro para a moderni-
zação das turbinas da usina hidrelétrica 
da represa de W.A.C Bennett. O proje-
to envolveu a modificação das pontas 
das pás do pré-distribuidor, que aju-
dam a transformar a energia de pres-
são em energia cinética na entrada e 
na saída da usina. O atendimento a 
essa necessidade no padrão mais ele-

vado possível foi a prioridade da Voith 
Hydro. Inclusive, esse é o motivo por 
que eles solicitaram a assistência de 
colegas especialistas baseados nos 
Estados Unidos. Nos meses seguintes, 
as equipes de ambos os países troca-
ram conhecimentos e habilidades na 
instalação, usinagem e retífica à mão 
dos perfis hidráulicos das pás do pré-
distribuidor, garantindo assim o melhor 
resultado possível para o cliente.

Uma necessidade de serviço complexa nem sempre pode ser resolvida 
de forma isolada. As equipes da Voith Hydro na América do Norte trabalharam 
juntos para atender às expectativas da canadense BC Hydro para uma modificação 
do pré-distribuidor.

COLABORAÇÃO 
É TUDO

Colaboração internacional entre 
as equipes da Voith garante 
a máxima satisfação dos clientes.

O projeto GM Shrum é um exemplo posi-
tivo da colaboração entre equipes de di-
ferentes unidades da Voith para concluir 
um projeto com metas comuns. A tecno-
logia de informação existente foi compar-
tilhada entre as equipes para alcançar a 
melhor solução. O resultado foi um proje-
to bem-sucedido para o cliente e uma 
força de trabalho de operadores da Voith 
recentemente treinada para o mercado 
norte-americano. //
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O Voith HyService™ está comprometido com o prolongamento da vida útil 
de usinas hidrelétricas e em manter sua operação otimizada, onde quer 
que elas estejam.

Sempre 
a poStoS

“Ao construírem uma usina hidrelétrica, nossos clientes 
realizam enormes investimentos em nossa tecnologia. A 
nossa missão é muito clara: ajudá-los a extrair o máximo valor 
possível no longo prazo." É isso que afirma Kirsten Lange, 
diretora executiva de Desenvolvimento de Negócios da Voith 
Hydro, também responsável pelos negócios de serviços em 
todo mundo. Serviços são uma empreitada gigantesca, com 
desafios que vão desde o manejo de tecnologias antigas até 
o difícil acesso às usinas instaladas em locais remotos ou pe-
rigosos. Seus objetivos, no entanto, são muito claros: manter 
os equipamentos rodando e prolongar sua vida útil – em qual-
quer que seja o momento de seu ciclo de vida.

Com cerca de 150 anos de experiência na fabricação, 
instalação e manutenção de seus próprios equipamentos hi-
drelétricos – além de serviços prestados em equipamentos de 
muitos outros fabricantes –, a Voith está posicionada de ma-
neira perfeita para alcançar esses objetivos. E as vantagens 
para os clientes são muito claras, explica Lange: "Como um 
fornecedor completo, a Voith oferece toda a linha de serviços 
e soluções hidrelétricas. Os clientes confiam em nós para a 
minimização dos seus tempos de parada, e isso não envolve 
apenas o reparo de equipamentos quando as coisas vão mal. 
Nós também focamos a prevenção de paradas futuras, assim 

como o prolongamento da vida útil do equipamento. Afinal de 
contas, paradas custam o dinheiro dos nossos clientes, e ao 
ajudá-los a reduzir essas paradas, nós trazemos um impacto 
positivo ao resultado final dos nossos clientes."

Desde simples reparos até contratos completos de ma-
nutenção e recondicionamentos abrangentes que restauram 
o sistema ao seu estado original de operação, as capacida-
des de serviços da Voith abrangem todos os tipos de gerado-
res, turbinas, máquinas hidráulicas e válvulas, assim como 
equipamentos auxiliares e de automação. "A profundidade e 
abrangência da nossa expertise é o que realmente diferencia 
a Voith HyService do resto do mercado," afirma Christian 
Pötsch, diretor de Serviços da Voith Hydro. "Literalmente, 
não há nenhum tipo de problema que nós já não tenhamos 
enfrentado, e nossos centros de serviços locais no mundo 
inteiro garantem que esse conhecimento seja transferido de 
forma simples – permitindo-nos resolver qualquer problema 
rapidamente. Também garante que os nossos elevados pa-
drões de excelência em serviços sejam mantidos em todo 
lugar e a todo momento. Além disso, garantimos que os nos-
sos serviços são fornecidos dentro do prazo e do cronogra-
ma para uma ampla gama de marcas de equipamentos hidre-
létricos, não apenas para os nossos." 

Christian Pötsch  
Diretor de Serviços, 
Voith Hydro

Kirsten Lange  
Diretora executiva 
de Desenvolvimento 
de Negócios, Voith Hydro
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O Voith HyService oferece diferentes produtos dentro destes segmentos:

O PORTFÓLIO HySeRvICe™ DA vOITH

AvALIAçãO e COnSuLTORIA
A consultoria e avaliações do HyService 
são baseados em nossa experiência e 
disponibilizam aos nossos clientes uma 
enorme expertise em equipamentos hi-
drelétricos. Nossos clientes se beneficiam 
de um sistema de detecção precoce, po-
dendo definir uma estrutura personalizada 
para racionalizar, simplificar e melhorar 
seus equipamentos hidrelétricos, aprimo-
rando assim a sua gestão de ativos e de 
riscos. Isso conduz a investimentos signi-
ficativamente menores na substituição, 
reparo e recondicionamento de equipa-
mentos hidrelétricos, além de um menor 
tempo de paradas.

PeçAS De RePOSIçãO
As peças de reposição HyService ofere-
cem precisão e confiabilidade em peças 
de reposição personalizadas. Isso inclui a 
garantia de uma engenharia da mais alta 
qualidade, além do fornecimento e instala-
ção de peças de reposição originais e per-
sonalizadas em todos os equipamentos 
hidrelétricos. Nossos clientes se benefi-
ciam do fato de todos os componentes 
da máquina funcionarem perfeitamente 
juntos, garantindo assim o melhor desem-
penho e longevidade da usina.

ReCOnDICIOnAMenTOS 
e ATuALIZAçÕeS
Os serviços HyService de recondiciona-
mento e atualização garantem a confiabili-
dade dos equipamentos hidrelétricos ao 
longo de toda a sua vida útil esperada e 
além. Os especialistas do HyService ofe-
recem soluções para o recondicionamen-
to e atualização de todos os tipos de equi-
pamentos hidrelétricos, restaurando-os à 
condição de equipamentos novos. Esse 
serviço aumenta o valor, a rentabilidade e 
a expectativa de vida de seus ativos, ao 
mesmo tempo em que reduz custos ope-
racionais e de manutenção.

RePAROS
Os reparos HyService dão aos clientes a 
certeza de que, quando surgirem proble-
mas, será possível reparar qualquer equi-
pamento hidrelétrico afetado por esforços 
mecânicos ou elétricos, mesmo sem aviso 
prévio. Nossos especialistas HyService 
podem confiar em sua experiência para 
definir o escopo necessário de reparos, 
bem como para detectar possíveis falhas 
ocultas.
Visite-nos: www.voith.com/hyservice

FORMAçãO e TReInAMenTO
O programa HyService de formação e trei-
namento foi desenvolvido para atender a 
uma ampla gama de necessidades de 
nossos clientes, e inclui desde cursos téc-
nicos detalhados para engenheiros de 
equipamentos hidrelétricos, até cursos 
com visões mais gerais para gestores co-
merciais. Para saber mais detalhes sobre 
os cursos disponíveis, entre em contato 
com nossos especialistas locais em for-
mação e treinamento para obter informa-
ções personalizadas sobre o conteúdo, os 
certificados e os cronogramas dos cursos 
oferecidos. 
América do Norte: 
noram.hydroschool@voith.com;  
América Latina: 
latam.hydroschool@voith.com; 
Global: hydroschool@voith.com

MAnuTençãO
A manutenção HyService oferece uma 
ampla gama de serviços, indo desde o 
planejamento, o monitoramento e o su-
porte até a manutenção contínua. Máqui-
nas mais antigas requerem uma atenção 
especial para a maximização de sua vida 
útil. Nossos especialistas HyService po-
dem ajudá-lo a manter todos os seus 
equipamentos hidrelétricos, garantindo 
sua longevidade e prevenindo paradas 
não programadas. Isso inclui cenários 
como uma partida eficiente de sua unida-
de após uma parada de geração. O 
HyService oferece toda a gama de servi-
ços em contratos personalizados que 
abrangem a manutenção de todos os 
seus equipamentos hidrelétricos.
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 1& 2  Reparos.
3  Engenheiros da Voith examinam um gerador.
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A Voith Hydro Sarpsborg AS, baseada na Noruega,  
utiliza todas as suas capacidades e experiência 
comprovadas para atender aos desafios críticos 
de reparo dos seus clientes.

EXPERTISE 
PROFUNDA

virar manchetes, a Voith Hydro Sarpsborg 
AS se orgulha de sua flexibilidade em 
também poder assumir uma grande 
gama de projetos pequenos. Isso pode 
ser exemplificado pelo trabalho realizado 
na usina Raua, da Eidsiva, que entrou em 
operação em 1940. O enrolamento de 
um gerador de 1,25 MVA precisava ser 
substituído, e o cliente tinha que decidir 
entre um reparo ou uma substituição mo-
derna e cara. Com um tempo de entrega 
de cerca de 12 a 13 meses e um signifi-
cativo investimento necessário para o 
novo equipamento, eles escolheram a 
equipe capacitada da Voith Hydro para 
o rebobinamento do gerador. O resulta-
do? Ao invés de esperar mais de um ano 
para voltar a despachar energia para a 
rede, a usina estava funcionando em oito 
meses.

Esses projetos dão apoio à perspec-
tiva de Torp de que, quando se trata de 
comissionamento, os clientes escolhem a 
Voith devido ao profundo conhecimento e 
expertise ganha às duras penas pela em-
presa. Não é uma surpresa, portanto, 
quando ele enfatiza por repetidas vezes 
que um foco intenso em educação e trei-
namento é a base do sucesso da empre-
sa. “Nós sempre temos o interesse de 
manter a tecnologia dentro da nossa em-
presa, além de cuidar do legado das pes-
soas que a criaram,” ele afirma. “Nós sa-
bemos que isto nos permitirá atender aos 
nossos clientes da melhor forma possível. 
Temos uma perspectiva e uma estratégia 
de longo prazo para o treinamento da 
nossa equipe e, com as capacidades úni-
cas da nossa força de trabalho, nós con-
seguiremos atender às necessidades dos 
nossos clientes – sejam elas emergen-
ciais ou não – por muitos anos.” //

O portfólio da Voith Hydro Sarpsborg 
AS inclui recondicionamentos, repoten-
ciações, reparos e reparos de emergência 
em geradores e turbinas de usinas hidre-
létricas.

De acordo com Pål Heine Torp, ge-
rente de marketing da empresa, a abran-
gência de todos os serviços de alta quali-
dade em geradores está no coração do 
portfólio da unidade, mas há alguns as-
pectos que realmente diferenciam esses 
serviços do que a concorrência oferece. 
“O que nos diferencia nos recondiciona-
mentos de geradores é que nós temos a 
nossa própria produção de enrolamentos 
na Voith,” explica Torp. “Nós produzimos 
os chamados enrolamentos de alta ten-
são para geradores com isolamentos im-
pregnados com epóxi – e tudo é feito à 
mão. É uma metodologia que nós esta-
mos aperfeiçoando há muitos anos.” 
Além disso, é um serviço que pode ser de 
importância crítica em emergências raras, 
quando ocorre uma pane inesperada.

Um exemplo típico desse tipo de re-
paro de emergência foi solicitado recente-
mente na usina Funnefoss, da Akershus 
Energi, que vem operando com sucesso 
desde 1975. A usina tem duas unidades 
bulbo idênticas, de 21,65 MVA, e uma fa-
diga no disco do núcleo causou uma fa-
lha no enrolamento de um dos geradores. 
A equipe removeu as bobinas danifica-
das, reparou os discos do núcleo e rece-
beu peças de reposição que remontavam 
ao fornecimento original, em 1975. “Nós 

as levamos para o nosso laboratório de 
enrolamentos para a realização de testes, 
bem com para garantir que elas eram 
adequadas à instalação,” afirma Torp. 
“Então tivemos que cortar as bobinas em 
dois pedaços e prepará-las para instala-
ção na usina – uma tarefa desafiadora 
que exige muito conhecimento e profis-
sionais experientes.” Isso permite ao 
cliente manter sua produção por mais al-
guns anos, até que se possa fazer um in-
vestimento mais abrangente.

Mas não é apenas a expertise históri-
ca que diferencia a empresa em sua ca-
pacidade de atender às necessidades 
dos seus clientes. Em 2015, a empresa 
ganhou um grande contrato com a maior 
produtora de eletricidade da Noruega, a 
Statkraft. O projeto prevê o rebobinamen-
to de três geradores de 62,5 MVA da usi-
na Øvre Røssåga, inaugurada em 1965. 
Com duração prevista de 2015 até 2018, 
Torp descreve esse projeto como um 
“verdadeiro marco na nossa história”. Isso 
não se deve apenas ao tamanho do con-
trato, mas sim porque a Statkraft também 
já formulou diversas especificações técni-
cas novas, os chamados Requisitos Téc-
nicos Nórdicos para Geradores. Para 
conseguir ganhar o contrato, a Voith teve 
que demonstrar que conseguiria atender 
às novas regulamentações e, depois de 
testes rigorosos, venceu a concorrência 
para realizar este grande projeto de rebo-
binamento.

Embora os projetos maiores possam 
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A Voith Hydro School está ajudando empresas 
do setor hidrelétrico a garantir um futuro brilhante 
para a engenharia hidrelétrica.

TREINANDO A 
PRÓXIMA GERAÇÃO

À medida em que mais e mais engenhei-
ros chegam à idade de se aposentar, tor-
na-se vital para as empresas do setor hi-
drelétrico reterem a maior quantidade 
possível de conhecimento de seus espe-
cialistas. É por isso, por exemplo, que a 
Voith na América do Norte e do Sul oferece 
serviços de treinamento aos seus clientes, 
na chamada Hydro School, que permitirá à 
empresa tornar-se líder na formação das 
futuras gerações.

Na América do Norte, mais de um 
terço dos engenheiros que hoje trabalham 
para geradoras elétricas terão se aposen-
tado até 2017. A situação é semelhante 
em muitos outros países com setores hi-
drelétricos já consagrados há muito tem-
po. Além disso, o setor vem enfrentando 
uma demanda cada vez maior para esten-
der a vida operacional e aumentar a po-
tência de suas usinas. É por isso que as 
empresas de hidreletricidade estão come-
çando a investir para garantir que capaci-
dades e conhecimentos valiosos sejam 
transmitidos à próxima geração de enge-
nheiros.

A Voith está trabalhando em estreita 
colaboração com parceiros estratégicos 
para garantir que a educação e o treina-
mento de sua força de trabalho sejam os 

1  Participantes da Voith Hydro School na América Latina 
visitam as fábricas da Voith em São Paulo, no Brasil.

2  Transmissão de conhecimento a jovens engenheiros.
3  Participantes da escola na América do Norte em um 

tour pela fábrica.

1

2 3
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mais completos possível e possam dar 
aos clientes da Voith uma vantagem com-
petitiva. Com cerca de 150 anos de expe-
riência no ramo hidrelétrico, e com equi-
pamentos instalados em uma a cada 
quatro unidades hidrelétricas em todo o 
mundo, a Voith Hydro está na posição 
ideal para desempenhar esse papel de 
parceira. É por isso que a empresa criou a 
Voith Hydro School: para aproveitar a 
enorme quantidade de conhecimento es-
pecializado dentro da empresa, bem 
como para compartilhá-lo para beneficiar 
operadoras hidrelétricas no mundo inteiro.

“O mercado hidrelétrico está sempre 
precisando de profissionais treinados e ca-
pacitados, que sejam capazes de lidar 
com a ampla gama de equipamentos e 
sistemas utilizados,” explica Vanessa Ro-
mero, responsável pela Voith Hydro School 
na América Latina. “Os nossos engenhei-
ros gostam da interação com os nossos 
clientes e de ouvir os problemas e desafios 
que eles enfrentam em suas próprias usi-
nas. O valor desse diálogo é gigantesco. 
Isso nos ajuda a definir o treinamento ade-
quado para quase todas as necessidades 
dos nossos clientes,” ela afirma.

Na América do Norte, a especialista 
em treinamento para adultos Cherie 

Ferrari foi recrutada em outubro de 2014 
para desenvolver cursos para os clientes 
da Voith. Ela concorda que a Hydro 
School se trata tanto de qualidade como 
de quantidade, comentando que, “ enge-
nheiros gostam de ouvir histórias de ou-
tros engenheiros. Colocar os especialistas 
da Voith na frente dos clientes para conta-
rem suas histórias e compartilharem o seu 
conhecimento e expertise é uma excelen-
te forma de ajudá-los aprender, além de 
fortalecer a relação entre a Voith e seus 
clientes.”

A Hydro School utiliza os princípios 
de educação para adultos, empregando a 
internacionalmente reconhecida metodo-
logia de treinamento da Abordagem Siste-
mática ao Treinamento (SAT) para o de-
senvolvimento dos cursos. Isto coloca 
uma grande ênfase no aumento do de-
sempenho no trabalho, com estudos de 
casos e experiências em primeira mão 
complementando a teoria. Os instrutores 
Voith são todos especialistas no tema, e 
possuem um profundo conhecimento e 
experiência internacional em seus cam-
pos. “O treinamento que eles mesmos re-
cebem para se tornarem treinadores ex-
perientes é um fator fundamental de 
sucesso”, ressalta Cherie Ferrari.

O resultado é que os participantes 
se beneficiam não apenas de um conhe-
cimento teórico bem ensinado, mas 
também do compartilhamento de experi-
ências práticas com verdadeiros espe-
cialistas do ramo. Dessa forma, a Hydro 
School ajuda as empresas hidrelétricas a 
evitarem o risco de um “apagão de co-
nhecimento” que poderia surgir à medi-
da que os profissionais experientes se 
aposentam.

Treinamento individual e global 
A Voith oferece mais de 20 cursos diferen-
tes, abordando tópicos tão distintos 

quanto automação, sistemas de regula-
ção de velocidade e tensão, e estabilidade 
da rede de matriz energética. Até o mo-
mento, algumas centenas de pessoas já 
foram treinadas em turmas de cerca de 12 
pessoas cada. Falando sobre a populari-
dade dos cursos no Brasil, Vanessa Ro-
mero comenta: “O feedback que já rece-
bemos superaram as nossas expectativas. 
Nossos clientes estão extremamente sa-
tisfeitos com os nossos cursos, e agora 
estão pedindo novos cursos que abordem 
outros tópicos do setor hidrelétrico”.

Os dois centros de competência das 
Américas estão trabalhando em estreita 
colaboração com o desenvolvimento da 
Hydro School, e a demanda já está au-
mentando. Em princípio, a Voith poderia 
oferecer cursos de treinamento e forma-
ção em qualquer lugar do mundo. “Ao lon-
go dos próximos anos, esperamos ver 
uma grande demanda vinda das regiões 
em rápido desenvolvimento, já que o pes-
soal local terá de ser treinado para operar 
e manter o crescente número de usinas 
hidrelétricas que estão sendo instaladas 
nessas regiões. Com esta iniciativa, esta-
mos preparados para atender às necessi-
dades específicas dos nossos clientes em 
qualquer lugar do mundo,” afirma Chris-
tian Pötsch, diretor de serviços da Voith 
Hydro. “Para isso, a Hydro School vem 
aumentando a sua biblioteca de cursos 
continuamente. Ela está comprometida 
em oferecer as certificações necessárias 
para atender aos requisitos de credencia-
mento de profissionais em todo o mundo 
e, dessa forma, ajudar os clientes a domi-
narem todos os seus desafios técnicos.” //

Para mais informações sobre a Voith Hydro 
School, favor contatar:  
América do Norte: noram.hydroschool@voith.com 
América Latina: latam.hydroschool@voith.com 
Global: hydroschool@voith.com

“O compartilhamento de conhecimento 
e expertise ajuda a fortalecer a relação 
entre a Voith e seus clientes.”
Cherie Ferrari,  
Voith Hydro School
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MAIS ESTABILIDADE, 
MENOS DESGASTE

Turbina Kaplan na fábrica da Voith 
em Heidenheim, na Alemanha.

A crescente utilização de energias re-
nováveis está afetando a estabilidade 
das redes elétricas no mundo inteiro. 
Fontes de energia voláteis, como a solar 
e a eólica, provocam flutuações na 
frequência da rede, colocando uma 
maior carga sobre usinas hidrelétricas ou 
térmicas convencionais, que ajudam a 
estabilizar a rede. Tradicionalmente utili-
zada apenas para compensar a variação 
da demanda de energia dos consumido-
res, a operação em modo de controle 
primário de frequência (PFC, ou Primary 
Frequency Control) está se tornando 
cada vez mais importante devido a essas 
flutuações. De modo simplificado, funcio-
na assim: qualquer desvio da frequência 
nominal da rede (50 Hz na Europa ou 60 
Hz nas Américas e em partes da Ásia) re-
sulta em uma mudança da potência de 
saída. No caso de um aumento na 

frequência da rede, a potência precisa 
ser reduzida, e vice-versa.

Aplicada a turbinas hidrelétricas, 
esta variabilidade de potência exige 
ajustes quase constantes do atuador 
por parte do regulador da turbina para 
regular a vazão de água que passa atra-
vés do distribuidor e para dentro da tur-
bina. Isso coloca ainda mais carga so-
bre os mancais, além de reduzir a vida 
útil dos componentes mecânicos. Como 
afirma Sven Brausewetter, da equipe de 
P&D de Automação da Voith Hydro ex-
plica, o PFC é especialmente difícil para 
as turbinas Kaplan e bulbo. “Além das 
palhetas do distribuidor, o ajuste da po-
sição das pás do rotor funciona como 
um segundo dispositivo de regulação 
para otimização da eficiência. No entan-
to, devido a restrições mecânicas, seus 
mecanismos de controle são menos re-

Uma solução inovadora 
de software da Voith está 
ajudando a prolongar 
a vida de componentes 
de turbinas.
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F(1) Filtro não-linear inteligente para medição da frequência da rede. 
F(2) Quantização do ajuste das pás do rotor.

sistentes ao desgaste do que os das 
palhetas do distribuidor, e a operação 
em modo PFC os coloca sob tensões 
consideráveis.” Isso provoca um conflito 
de interesses entre os proprietários de 
redes – que querem otimizar a estabili-
dade das redes utilizando PFC em todas 
as usinas –, e os proprietários de usinas, 
que buscam maximizar a longevidade 
de seus equipamentos.

Na Voith Hydro, Brausewetter e seus 
colegas desenvolveram uma solução 
com duas partes que reduz significativa-
mente o desgaste de turbinas Kaplan e 
bulbo quando elas estão operando no 
modo PFC. “A primeira parte consiste de 
um módulo de software instalado no re-
gulador digital da turbina e que filtra as 
pequenas mudanças de frequência,” afir-
ma Brausewetter. “As frequências da 
rede mudam o tempo todo, mas a potên-
cia de saída simplesmente não pode mu-
dar com essa velocidade. Ao aplicar esse 
filtro, garantimos transições suaves entre 
maiores e menores potências geradas, 
contribuindo de forma efetiva à estabili-
zação da rede, ao invés de saltos mais 
rápido e acentuados. Em casos extre-
mos, isso pode até ser contraproducente, 
devido ao delay de tempo causado pela 
unidade.”

A combinação com o segundo mó-
dulo de software é onde entra a verda-
deira inovação, acrescenta Brausewetter: 
“A relação entre as palhetas do distribui-

dor e as pás do rotor é conhecida como 
‘on-cam’. Isso significa que todas as ve-
zes em que a posição das palhetas do 
distribuidor muda, as pás do rotor preci-
sam ser ajustadas para atingir a eficiência 
ideal da turbina. O problema é que as 
pás do rotor são mais sensíveis a mu-
danças contínuas do que o distribuidor. 
Nós desenvolvemos um sistema que 
permite ao distribuidor manejar peque-
nas mudanças na potência de saída sem 
ajustar as pás do rotor. Embora a turbina 
já não esteja operando à sua eficiência 
ideal, nós definimos parâmetros adequa-
dos para assegurar que a perda de efici-
ência seja mínima.”

Simulações e testes práticos de-
monstraram uma redução significativa do 
número de mudanças direcionais do pré-
distribuidor e das pás do rotor: no modo 
PFC, os movimentos das pás da turbina 
são tipicamente cortados por um fator de 
mais de 10, enquanto que os movimen-

O modo operacional de controle primário de frequência mantém o equilíbrio entre 
a geração e a demanda na rede elétrica por meio dos reguladores de velocidade das 
turbinas. Em caso de desvio de frequência, esta função automática e descentralizada 
ajusta a potência do gerador para garantir confiabilidade operacional em questões 
de minutos e segundos. O modo operacional de controle primário de frequência 
é utilizado para compensar flutuações de curto prazo na demanda elétrica dos consu-
midores, assim como para casos excepcionais, como panes na usina ou na linha de 
transmissão. Além disso, este sistema cada vez mais compensa as flutuações voláteis 
na geração de energia por fontes renováveis como a solar e a eólica.

O QUE É O CONTROLE PRIMÁRIO DE FREQUÊNCIA?

tos do distribuidor são cortados por um 
fator entre cinco e dez, reduzindo assim as 
tensões sobre os componentes mecâni-
cos. A Voith já instalou mais de 15 unida-
des por toda a Europa, incluindo três usi-
nas hidrelétricas in Uglich e Miatlinskaya, 
de propriedade da empresa russa 
RusHydro; uma na usina de Budar-hals, 
no sul da Islândia, que é de propriedade 
e operada pela Landsvirkjun; e três usi-
nas hidrelétricas ao longo do rio Danúbio, 
em Abwinden-Asten, Ybbs-Persenbeug e 
Freudenau, todas elas de propriedades 
da austríaca VERBUND Hydro Power 
Gmbh. “Uma das maiores vantagens 
desta solução é que ela é 100% baseada 
em software, e não requer nenhuma mu-
dança no projeto mecânico da usina; é 
um upgrade fácil de fazer,” afirma Brau-
sewetter. “As redes cada vez mais volá-
teis implicam que devemos esperar ver 
uma demanda crescente no futuro.” //

Frequência da rede
F(1)

Regulador

Pás do rotor

Distribuidor

F(2)

+
–

Processo de gestão da frequência da rede para turbinas hidrelétricas
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O PODER DA 
INTEGRAÇÃO
Cada vez mais, os clientes do ramo 
hidrelétrico estão exigindo soluções 
completas para usinas.

 1  Cuidando das solicitações dos clientes
2  Especialistas da Voith discutindo a integração 

de usinas

O mercado de usinas hidrelétricas evoluiu muito ao longo 
dos últimos 15 anos. Mas as mudanças nas solicitações dos 
clientes, aliadas aos rápidos avanços da tecnologia, prometem 
uma transformação ainda mais radical na próxima década.

Os grandes produtores de energia geralmente operam 
uma variedade de usinas elétricas, desde hidrelétricas até tér-
micas, eólicas ou solares. Isso significa que é menos provável 
que eles tenham os recursos de engenharia com a profundida-
de e a abrangência necessária para cada tipo de usina em 
suas próprias empresas, como eles já os tiveram no passado. 
Hoje em dia, os proprietários de usinas querem encurtar o 
tempo entre o investimento hidrelétrico realizado e as receitas 
da venda de eletricidade que entram na empresa.

“Muitos dos nossos clientes querem gerar energia sem ter 
que lidar com a engenharia, as interfaces e a integração de 
turbinas, geradores, sistemas auxiliares, reguladores ou auto-
mação. Eles esperam que nós forneçamos a usina hidrelétrica 
completa,” afirma o Dr. Manuel Gonçalves, diretor de engenha-
ria da Voith Hydro no Brasil.

E a Voith está excepcionalmente bem posicionada para 
atender às necessidades dos clientes. “Nos últimos anos, de-
senvolvemos uma equipe de engenheiros de plantas – a maio-
ria deles com experiência na área de automação, operação ou 
construção de usinas,” afirma o Dr. Manuel Gonçalves. “Mas 
também temos o know-how técnico em engenharia que acu-
mulamos ao longo de muitas gerações para dar suporte à nos-
sa abordagem à integração de usinas. E isso nos permite for-
necer uma usina única, completa e totalmente integrada, para 
o mercado.”

A Voith adota uma abordagem muito centrada no cliente 
para o fornecimento de usinas. Assim que o contrato é assina-
do, um “engenheiro de planta” é designado como o único pon-
to de contato dentro da Voith para todas as questões relativas 
à vida da nova usina – desde o financiamento, que pode incluir 
a concessão de empréstimos e créditos por parte do Banco 
Mundial, por exemplo, até a fase de comissionamento. E agora 
a Voith também está começando a construir capacidades 
abrangentes no monitoramento, análise e documentação de 
dados para garantir a confiabilidade dos processos de uma 
usina.

“Isso é a Indústria 4.0 em ação, e é este tipo de inovação 
que garante que os investimentos dos nossos clientes em inte-
gração de usinas se pagará ao longo dos próximos anos,” 
conclui o Dr. Gonçalves. //

1

2
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1  canteiro de obras da casa de força de 
dakter I, nas montanhas do Vietnã.

2  equipe de comissionamento de dakter.

A padronização da usina Dakter, no Vietnã, se traduz 
em menor complexidade, além de uma operação 
mais simples.

menoS É mAIS

o planejamento e instalação da usina 
hidrelétrica de Dakter, no Vietnã, come-
çou da mesma forma que tantos outros 
projetos. No entanto, quando a planta 
foi colocada em funcionamento, ela já 
havia se tornado uma espécie de mode-
lo para instalações padronizadas de alta 
tecnologia.

O projeto envolveu a instalação de 
duas usinas hidrelétricas em uma região 
montanhosa entre a maior cidade do 
país, Saigon (oficialmente, a cidade de 
Ho Chi Minh) e a sua capital, Hanoi. A 
empresa de capital misto Phu Thinh Kon 
Tum contratou a Voith para fornecer as 
usinas hidrelétricas, e o trabalho foi reali-
zado entre 2013 e 2015.

Dakter I está localizada a montante, 
nas montanhas. A casa de força produz 
4 MW com dois grupos geradores, cada 
um com uma turbina Pelton de 2 MW. 
Dakter II fica um pouco mais a jusante, e 
também produz 4 MW com duas turbi-

seada em modelos padronizados e pré-
testados. Dessa forma, com a escolha, 
por exemplo, de uma unidade pneumáti-
ca de regulação, também se define o su-
primento de eletricidade para as bom-
bas, assim como o controle e visualização 
do sistema. Isso permite que a planta 
possa ser definida de forma antecipada, 
o que reduz o tempo de entrega e au-
menta a estabilidade dos processos em 
execução.”

Além da abordagem modular, houve 
um foco em manter a complexidade bai-
xa dentro do padrão por meio da utiliza-
ção de uma menor variância e uma maior 
quantidade de componentes multifuncio-
nais. Isso se traduz em um investimento 
relativamente baixo, assim como em ma-
nutenção e treinamento simplificados 
para os operadores.

Outro fato importante é que a utiliza-
ção de componentes padronizados e de 
alta qualidade – e em menor quantidade 
– reduz as probabilidades de falha, além 
de tornar a solução de problemas mais 
fácil e de demandar um menor estoque de 
peças de reposição. “Isso nos permitiu eli-
minar elementos no sistema que, na reali-
dade, são desnecessários,” afirma Sailer. 
“A complexidade reduzida é muito impor-
tante – de fato, Dakter exemplifica o fato 
de que, às vezes, menos é mais.” //

nas Francis que aproveitam a sua queda 
hidráulica remanescente.

A Voith forneceu todo o equipamento 
eletromecânico para o projeto, incluindo o 
grupo gerador, os sistemas auxiliares me-
cânicos e elétricos da usina, assim como 
toda a automação do grupo gerador e da 
usina. E o que foi único: a posterior solici-
tação do cliente para o fornecimento e 
instalação completos permitiram à Voith 
aplicar partes centrais do seu novo Pa-
drão de Controle e de Plantas para Pe-
quenas Centrais Hidrelétricas (PCHs).

Os sistemas auxiliares foram cons-
truídos a partir de módulos funcionais 
que incluem todos os aspectos técnicos, 
tais como hidráulica, elétrica, dados de 
processos, controle e visualização. Patric 
Sailer, gerente de geradores e automa-
ção de PCHs, destaca que “é uma mu-
dança da engenharia por disciplinas (hi-
dráulica, depois elétrica, depois controle) 
no sentido da engenharia integrada ba-

1 2
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MARCOS NO DESENVOLVIMENTO
DE REGULADORES DE TURBINAS
A Voith vem impulsionando a inovação na tecnologia do 
controle de turbinas hidrelétricas desde o fim do século XIX.

U m marco na história da geração hidrelétrica foi alcan-
çado com a invenção do regulador de turbina, já que a 
produção eficiente de eletricidade só é possível se as 

velocidades da turbina e do gerador estiverem precisamente 
ajustadas. A Voith é uma das pioneiras no desenvolvimento 
de reguladores de turbinas. Já em 1891, a empresa lançou o 
“Regulador Pfarr” no mercado. Dois anos depois, essa inova-
ção foi registrada no Escritório Imperial de Patentes de Ber-
lim, sob a patente nº 69179. No século XX, a empresa rea-
lizou diversas melhorias e lançou novos desenvolvimentos, 
formando a base para a moderna tecnologia de automação 
do século XXI. 

1891
Adolf Pfarr, engenheiro da Voith, projeta o regulador 
Pfarr, um dispositivo mecânico inovador com um pên-
dulo centrífugo para medir a velocidade da turbina. 
Nesse mesmo ano, uma turbina equipada com um re-
gulador de velocidade desenvolvido por Pfarr possibi-
litou a primeira transmissão de energia elétrica de 
Lauffen, no rio Neckar, para Frankfurt am Main.

Adolf Pfarr juntou-se à Voith em 1875, tornando-se di-
retor da empresa em 1893. O engenheiro contribuiu de ma-
neira significativa à resolução de problemas de regulação e 
de testes de aceitação em turbinas hidráulicas.

1903
Outro engenheiro da Voith, Carlos Schmitthenner, desenvol-
ve o primeiro regulador hidráulico da empresa, fazendo me-
lhorias significativas ao seu projeto em 1905, 1909 e 1914.

1928
Outra estreia da Voith: o desenvolvimento de um regulador 
universal, que podia ser utilizado para controlar todos os tipos 
e tamanhos de turbinas. Instalado dentro de sua própria car-
caça, o “regulador com unidade de intertravamento” era um 
pequeno pêndulo centrífugo ligado a diversos servomotores.

1952
A Voith desenvolve o seu primeiro regulador elétrico-hidráu-
lico para os controles de velocidade e potência de unidades 
hidrelétricas, o chamado “Sistema Voith BBC”. A unidade 
de controle do regulador eletro-hidráulico de velocidade con-
sistia de um medidor de frequência (BBC) combinado com 
um dispositivo de estabilização mecânico-hidráulico (Voith). 
O medidor de frequência substituiu o antigo pêndulo centrí-
fugo.

1960
Voith fornece o seu regulador de número 10.000 para a usi-
na hidrelétrica de Oberelchingen, no rio Danúbio, nas proxi-
midades de Ulm, na Alemanha.

DOS ARQUIVOS

Regulador Pfarr em operação 
em Königsbronn, na Alemanha.

Adolf Pfarr, 
inventor do regulador
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1891 – o recentemente 
desenvolvido regulador Pfarr.

1893 – Concessão 
da patente nº 69.179, 
para o regulador Pfarr

Década de 1960  - Bobina Móvel da Voith 
e outros equipamentos de controle.

1909 – Regulador hidráulico para 
a usina de Meitingen, na Alemanha.Década de 1960

A Voith desenvolve uma servoválvula como elemento de co-
nexão entre o regulador elétrico e o equipamento de amplifi-
cação hidráulica. A servoválvula de bobina móvel facilita a 
conversão de um sinal elétrico de entrada em um sinal de 
saída hidráulico ou mecânico. A “Bobina Móvel Voith” con-
tinua no mercado.

1968
Kurt Hasenmaier, engenheiro da Voith, desenvolve o primei-
ro regulador eletro-hidráulico (EHR 68), e posteriormente o 
correspondente regulador duplo (EHR 68 D). Ambos eram 
particularmente adequados para usinas hidrelétricas de me-
nor porte e controladas automaticamente.

1974 e 1978 
Mais inovações na era dos reguladores eletrônicos analógicos 
levaram ao desenvolvimento dos sistemas de regulação EHR 
74 e EHR 78 da Voith.  Ambos foram instalados diversas ve-
zes, e alguns deles ainda estão operando.

1985 e 1986
Mais uma vez, a Voith está na vanguarda do desenvolvimen-
to de uma geração inovadora de reguladores, com a apresen-
tação do primeiro regulador digital. O lançamento foi segui-
do pela apresentação do Voith Control Center VCC, que 
incluía as funções de controle da turbina, sequências e con-
trole dos sistemas auxiliares, assim como um regulador de 
turbina de alta precisão. O hardware agora se baseava em 
controladores lógicos programáveis (CLPs) padronizados, 
industrialmente comprovados e comercialmente disponíveis 
no mundo inteiro.

Panorama
Há três décadas, praticamente 100 anos depois da invenção 
original de Adolf Pfarr, a Voith escreveu um novo capítulo 
em sua história tecnológica, com lançamento de seu regula-
dor digital. Desde então, os engenheiros da Voith vêm desen-
volvendo as tecnologias de automação e de controle da em-
presa de maneira contínua, abrindo o milênio com o 
lançamento da família de produtos HyCon, e seguindo 
adiante com as soluções definidoras de tendência da nova 
era da Indústria 4.0.
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A Voith já realizou diversas automações de sucesso 
em todos os cantos do mundo.

AUTOMAÇÃO 
EM AÇÃO

A Voith fornece componentes e solu-
ções de sistemas feitos sob medida 
para automatizar a operação de usinas 
hidrelétricas e garantir uma geração de 
energia confiável. Os produtores de 
hidreletricidade se beneficiam de uma 
operação previsível e uma maior rentabili-
dade, ao passo que seus clientes desfru-
tam de uma fonte de energia limpa e 
confiável. Aqui estão apenas alguns 
exemplos dos sistemas de automação 
da Voith em ação. 

Alemanha
Em 2007, a usina hidrelétrica reversível 
de Herdecke, na Alemanha, foi moderni-
zada, e a Voith forneceu o sistema de 

controle completo, incluindo o regulador 
da turbina, e substituiu os polos do gera-
dor. A usina é uma central de carga de 
ponta muito importante, e sua disponibili-
dade e funcionalidade são prioridades 
máximas. É por isso que o sistema HyCon 
400, que foi especialmente desenvolvido 
para atender às necessidades de gran-
des usinas hidrelétricas – e especialmente 
de turbinas-bombas – foi selecionado 
para o projeto. O verdadeiro destaque: os 
engenheiros de serviços da Voith podem 
dar suporte e consultoria à RWE Power 
remotamente, de Heidenheim, por meio 
de um acesso remoto especialmente pro-
tegido.

Herdecke, Alemanha

Capacidade instalada: 153 MW

A Voith forneceu o sistema 
de controle completo e 
substituiu os polos do gerador 
como parte da modernização 
da usina de Herdecke, na 
Alemanha, em 2007.

HERDECKE
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Indonésia
A usina hidrelétrica de Rajamandala é 
uma usina a fio d’água que terá uma ca-
pacidade de 46,6 MW. Ela está localiza-
da no rio Rajamandala, na bacia do Cita-
rum, na regência de Cianjur, uma 
província de Java oriental, na Indonésia. 
A Voith Fuji está fornecendo os sistemas 
de automação completos para usina, in-
cluindo um regulador digital para a turbi-
na, o painel de controle da turbina e o 
sistema de excitação para um controle 
confiável e isento de manutenção da ten-
são do estator e da potência reativa da 
usina.

Canadá
A usina hidrelétrica Churchill Falls, em 
Newfoudland, no Canadá, é uma usina 
em caverna com 11 turbinas Francis ge-
rando 500 MW cada, instaladas a mais 
de 300 metros de profundidade. Original-
mente comissionada em 1971, seus sis-
temas de controle automatizados se tor-
naram obsoletos depois de mais de 40 
anos de operação. Em 2015, a Voith co-
meçou a modernizar os controles e a 
proteção das unidades, atualizando o re-
gulador e substituindo os controles da 

excitação e da tomada d’água com com-
ponentes modernos programáveis.

Brasil
Em 2012, a Voith ganhou os contratos 
para modernizar as usinas hidrelétricas 
de Serraria e Iporanga, localizadas no 
município de Juquiá, a cerca de 90 quilô-
metros de São Paulo. Em termos de au-
tomação, o escopo de fornecimento in-
cluiu os sistemas de controle HyCon, um 
regulador digital, e um sistema de excita-
ção, entre outros elementos. Implemen-
tados em 2014, esses projetos de mo-
dernização permitiram à proprietária 
operadora, Votorantim, operar o comple-
xo de usinas de Juquiá remotamente, 
reduzir os níveis de falha do sistema e 
diminuir o tempo para o diagnóstico de 

Newfoundland, Canadá

Capacidade instalada, 
Serraria: 24 MW 
Capacidade instalada,  
Iporanga: 36,9 MW

Em 2012, a Voith foi contratada 
para fornecer os equipamentos 
de automação para as usinas 
hidrelétricas de Serraria 
e Iporanga, no Brasil.

A Voith Fuji está fornecendo 
os sistemas de automação 
completo para a usina 
hidrelétrica Rajamandala, 
na Indonésia.

Capacidade instalada: 46.6 MW

Capacidade instalada: 5.500 MW

Em 2015, a Voith iniciou a 
modernização dos sistemas 
de automação de 40 anos 
de idade Instaladas na usina 
hidrelétrica de Churchill Falls, 
no Canadá.

RAjAMANDAlA

CHuRCHIll FAllS

juquIá
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AuStRIA

Capacidade instalada: 95 MW

A nova usina hidrelétrica 
Budarhals, na Islândia, 
foi equipada com o sistema 
de controle Voith Hydro 
HyCon 400.

problemas. A capacidade da Voith para 
fornecer sistemas completos com um la-
boratório de automação dedicado para 
testes foi um fator decisivo em favor des-
sa decisão.

Índia
Em novembro de 2017, a usina hidrelétri-
ca Omkareshwar foi conectada à rede 
com uma capacidade instalada de 520 
MW. A Voith havia fornecido oito turbinas 
Francis, cada uma com um gerador sín-
crono, incluindo o sistema de excitação, 
controle e monitoramento da unidade, 
barramentos dos geradores e sistemas 
auxiliares. Cada unidade tem uma capa-
cidade total de 65 MW.  Além disso, já 
havia sido instalado um sistema de auto-
mação completo da família de produtos 
HyCon.

Islândia
No segundo trimestre de 2014, foi inau-
gurada a usina hidrelétrica Budarhals, na 
Islândia. A Voith forneceu e instalou duas 
turbinas Kaplan com um projeto moder-
no e ecoamigável, além de cubos do ro-
tor preenchidos com água, geradores 
com tecnologia de ponta utilizando exci-
tadores controlados por tiristores brush-
less, bem como o Sistema de Controle 

Budarhals, Islândia

Omkareshwar, Índia

AuStRIA

Capacidade instalada: 520 MW

A usina Omkareshwar, na 
Índia, conta com oito turbinas 
Francis Voith, oito geradores 
e um sistema de automação 
completo da família de 
produtos Voith HyCon.

OMKARESHWAR

BuDARHAlS
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HyCon 400. A usina hidrelétrica Budarhals 
operará com uma capacidade instalada 
de 95 MW, e de uma capacidade anual de 
geração estimada de 585 GWh.

Etiópia
A usina Gilgel Gibe II é atualmente a se-
gunda maior usina hidrelétrica da Etiópia, 
com uma capacidade instalada de 420 
MW. Ao fornecer quatro grupos gerado-
res Pelton, assim como todos os equipa-
mentos auxiliares mecânicos e elétricos, 
incluindo o sistema de controle HyCon 
400, a Voith contribuiu para aumentar a 
capacidade hidrelétrica da Etiópia em 
mais de 50%. Os grupos geradores auto-
matizados transformarão a energia da 
água em eletricidade por muitas décadas 
e sem nenhum custo de combustível – 
um fator crucial para o progresso e o de-
senvolvimento de economias como a da 
Etiópia.

turquia
Com uma capacidade instalada de 102 
MW, a usina Kargi está localizada no rio 
Kizilirmak, nos distritos de Osmancik e 
Kargi, no norte da Turquia. Depois de 
quatro anos de construção, a usina Kargi 
iniciou a sua operação comercial em 
maio de 2015, e foi oficialmente inaugu-
rada em agosto de 2015. A Voith forne-
ceu todos os equipamentos eletromecâ-
nicos da usina, incluindo o sistema 
excitação HyCon Thyricon, como parte 
de uma instalação turn-key que agora 
abastece 150 mil lares turcos. //

Gilgel Gibe II, Etiópia

Kargi, turquia

AuStRIA

Capacidade instalada: 420 MW 

A segunda maior usina 
hidrelétrica da Etiópia está 
equipada com turbinas, 
geradores e um conjunto 
completo de equipamentos 
mecânicos e elétricos, incluindo 
o Sistema de Controle 
HyCon 400.

AuStRIA

Capacidade instalada: 102 MW 

Oficialmente inaugurada 
em agosto de 2015, a usina 
hidrelétrica de Kargi, na Turquia, 
conta com um conjunto 
completo de equipamentos 
eletromecânicos da Voith, 
incluindo um sistema de 
controle HyCon 300.

GIlGEl GIBE II

KARGI
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Dois especialistas em serviço 
de usinas hidrelétricas em continentes 
diferentes e com atribuições 
e experiências muito diferentes explicam 
o que faz o seu trabalho tão especial 
para eles.

HerÓis do 
serviço

A sua trajetória de carreira é um pouco incomum. Como você 
saiu da área de administração para se se tornar um especia-
lista na área de serviços?
Debbie Myers: Eu comecei dando assistência aos engenheiros 
em propostas. Quanto mais coisas eu fazia, mas eu queria 
aprender. Eu comecei a aprender os processos internos e me 
familiarizei com as funções da engenharia, especialmente apren-
dendo a ler e a encontrar os respectivos desenhos. Depois de 
um tempo, comecei a cuidar dos pedidos de peças de reposi-
ção, bem como a criar minhas próprias propostas para clientes.

Foi um grande desafio ocupar essa posição sem uma forma-
ção técnica?
Para mim, isso era o que mais me atraía, o desafio do aprendiza-
do. Eu também sabia que eu poderia recorrer à ajuda da nossa 

equipe de engenharia. Eu dou apoio a eles, e eles também me 
dão apoio. É claro que havia uma supervisão de vez em quando, 
mas é assim que você aprende.

Como você descreveria a sua função atualmente?
É como se eu administrasse o meu próprio negócio de peças de 
reposição. Eu realizo a maior parte do processo referente a peças 
de reposição – o que é um pouco incomum – mas funciona para 
mim. Eu acho que essa é forma mais rápida de fornecer uma 
resposta para o cliente. Quando eu comecei, eu jamais poderia 
ter imaginado que eu cuidaria de todas essas coisas que eu faço 
hoje: cuido de solicitações, propostas e também tenho um papel 
de gestão de projetos, fazendo o acompanhamento para garantir 
que as coisas sejam feitas na hora certa. Isso também inclui o 
transporte, rastreamento, e emissão de notas fiscais. Eu quero ter 
a certeza de que tudo está perfeito, completo – e de que o cliente 
está satisfeito.

Depois de quase 30 anos, você deve ter se tornado uma fon-
te de informação muito útil para os seus colegas, não?
As pessoas me pedem ajuda para encontrar desenhos antigos, 
dados arquivados, históricos de pedidos – todo tipo de coisa. E é 
a mesma coisa em relação à visão dos nossos clientes: há muito 
tempo que eu trabalho com alguns deles, e eu tenho um excelente 
relacionamento com eles.

Como isso mudou nesse tempo?
A coisa mais importante são as mudanças nas demandas do 
mercado e nas pessoas. Este é um trabalho orientado a pessoas, 
então eu gosto de me certificar de que todos os clientes estejam 
felizes, independente do tamanho do seu pedido – todo pedido é 
importante. Isso é o que nós chamamos de Voith “HyService”.

Debbie Myers trabalha na equipe de serviços 
da Voith Hydro em York, na Pensilvânia (EUA). 
Ela se juntou à empresa em 1987, inicialmente 
trabalhando na administração de operações 
de campo, antes de se estabelecer como 
uma especialista em serviços para clientes 
por toda a América do Norte.

ExpErtisE GlobAl
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Quais foram os principais desafios na criação dessa equipe 
dedicada a serviços da Voith Hydro na Índia?
raj Vidyarthi: A Voith Índia foi inaugurada em 2002, por isso 
prestávamos serviços principalmente em equipamentos que eram 
fornecidos por outras unidades operacionais da Voith. Nós traba-
lhamos em parceria com colegas de outras unidades da Voith no 
mundo inteiro para garantir que tivéssemos toda a informação e 
conhecimento necessário. Uma grande parte dos equipamentos 
Voith instalados na Índia são provenientes da Voith Fuji, no Japão, 
por isso temos trabalhado em estreita cooperação com eles para 
desenvolvermos o nosso conhecimento.

Que tipo de serviços vocês oferecem hoje em dia?
Nós focamos a linha completa de produtos: desde turbinas hidre-
létricas até geradores e equipamentos de automação. Isso inclui 
peças de reposição, avaliações, manutenção, reparos, recondi-
cionamentos e atualizações. Para garantir aos clientes o máximo 
retorno sobre os seus investimentos, focamos a manutenção pre-
ventiva e preditiva, além de aumentar a confiabilidade das instala-
ções. Isso aumenta a vida útil do equipamento, minimiza as para-
das dispendiosas e melhora a rentabilidade.

Você poderia descrever alguns dos projetos nos quais está 
trabalhando atualmente?
Nossos atuais projetos incluem a criação, a fabricação e a substi-
tuição de um estator de um gerador de 200 MVA; o recondiciona-
mento e recuperação de um gerador de uma turbina Kaplan; a 
substituição de seis rotores de turbinas Francis de grande porte 
para uma usina no norte da Índia; e a atualização de dois regula-
dores para uma usina no oeste da Índia. Recentemente, também 
completamos um contrato de manutenção de dois anos em uma 
usina de 450 MW, onde dois engenheiros trabalharam no campo 
para dar suporte no dia-a-dia ao longo de todo esse período. 
Esse contrato agora foi prorrogado por mais dois anos.

A demanda por serviços no mercado indiano está crescendo?
Com certeza. Por motivos financeiros e políticos, a construção de 
novas usinas hidrelétricas desacelerou, por isso, o foco está mu-
dando no sentido de melhorar aquelas que já estão em operação. 
E as exigências colocadas em cima dessas usinas hidrelétricas 
estão aumentando, porque espera-se que elas garantam a valio-
sa estabilidade da rede elétrica.

Que tipo de desafios o mercado indiano apresenta? 
Além do governo central ter suas próprias empresas de serviços 
públicos, cada estado também tem suas próprias empresas, o 
que gera uma imensa variedade de exigências de processos 
para os provedores de serviços. Muitos dos estados têm diferen-
tes idiomas e normas culturais que precisam ser respeitadas. 
Além disso, o próprio tamanho do país é um desafio por si só. 
Mas nós estamos indo bem, e aumentamos a nossa responsabi-
lidade, assumindo projetos na Tailândia, nas Filipinas, na Indoné-
sia e no Vietnã. Também montamos pequenos escritórios no 
Vietnã e na Indonésia para ficarmos mais próximos de nossos 
clientes, e já estamos transmitindo os nossos conhecimentos 
aos novos colegas.

Como vocês avaliam o sucesso?
Nossos negócios são de longo prazo. Nós não estamos aqui 
apenas para fazer um ou dois trabalhos; estamos aqui para cui-
dar do ciclo de vida completo de uma usina hidrelétrica. Dessa 
forma, o sucesso, para mim, trata-se de construir um relaciona-
mento de longo prazo com o cliente. Também é gratificante ver a 
diferença que o nosso trabalho faz, ajudando os nossos clientes 
a trazer eletricidade, desenvolvimento e prosperidade para mui-
tas pessoas. //

raj Vidyarthi é vice-presidente de serviços da Voith Hydro 
Noida, localizada próxima à cidade de Nova Deli, no norte 
da Índia. Depois de trabalhar como engenheiro elétrico em 
usinas térmicas e a gás, ele completou um MBA e se juntou 
à Voith em 2009. Vidyarthi montou uma equipe de nove 
especialistas do zero, fornecendo serviços completos por 
toda a Índia e o sudeste asiático.

ExpErtisE GlobAl
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Testes e controle de qualidade 
garantem máxima confiabilidade.
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A Voith compreende que as necessidades de seus clientes são 
diferentes. A extensão e a profundidade de sua expertise em toda 
a linha de fornecimento hidrelétrico, além de uma série de aquisições 
e joint ventures, garantem que nós conseguiremos atender 
a qualquer necessidade.

CompetênCia 
abrangente

a o longo de mais de 150 anos, a 
Voith se tornou muito mais do 
que uma fabricante de equipa-

mentos tecnológicos de classe mundial 
para o mercado hidrelétrico. Como lí-
der no fornecimento de soluções hidre-
létricas, a Voith projeta usinas hidrelé-
tricas turn-key completas. A empresa 
desenvolveu essas capacidades por 
meio do crescimento, aquisições e joint 
ventures orgânicas (veja tabela na pági-
na 39). Como resultado, o escopo do 
portfólio da Voith inclui: geradores, 
turbinas, soluções de automação e sis-
temas auxiliares; a construção de novas 
usinas e a modernização de usinas exis-
tentes; além de toda a linha de serviços 
de manutenção, reparo e consultoria.  
Mas em cada etapa desta desafiadora 
jornada, um elemento permaneceu 
constante: o olhar para o futuro, que 
nos ajuda a atender aos desafios ener-
géticos que estão por vir.

Friedrich Voith lançou a primeira 
turbina comercial em 1870. Apenas 33 

anos depois, a empresa que ele fundou 
construiu a sua reputação como líder 
mundial em tecnologia hidrelétrica 
graças à fabricação e instalação das 
maiores e mais potentes turbinas da 
época, para as Cataratas do Niágara, 
no Canadá, para a empresa Ontário 
Power, em 1903. Esse legado foi cons-
truído com o laboratório de pesquisa 
de Brunnenmühle, na matriz da em-
presa, em Heidenheim. Ao longo do sé-
culo passado, ela se estabeleceu global-
mente como um centro de excelência 
para o desenvolvimento de tecnologia 
hidrelétrica. Mas a competência excep-
cional da Voith não está apenas na en-
genharia.

Garantir que os projetos sejam 
concluídos a tempo e dentro do orça-
mento só é possível por meio da coope-
ração otimizada entre as diferentes par-
tes interessadas. É por isso que a Voith 
oferece soluções turn-key completas 
para seus clientes. Isso envolve o forne-
cimento de conceitos, projetos 
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Engenheiros da empresa estão prontos para garantir 
os mais elevados níveis de qualidade do produto para 
seus clientes no mundo inteiro.

específicos, fabricação, controle de 
qualidade e gestão de projetos por meio 
de manutenção contínua, fornecimen-
to de peças de reposição, e otimizações 
operacionais. Em outras palavras, a 
Voith abrange o ciclo de vida completo 
de todos os componentes de usinas hi-
drelétricas, sejam elas de grande porte 
ou pequenas usinas hidrelétricas. Déca-
das de experiência combinadas com a 
expertise de gestores de projetos permi-
tem identificar a melhor solução para 
todos os projetos – e até mesmo para 
demandas específicas. Por isso, os clien-
tes da Voith se beneficiam de soluções 
completamente integradas a partir de 
uma única fonte - e em qualquer lugar 
do mundo. Ao longo dos anos, as aqui-
sições e joint ventures da Voith com 
muitas empresas líderes em tecnologia 
hidrelétrica contribuíram enormemen-
te para esta capacidade, já que isso im-
plica que as  competências abrangem 
uma série de tecnologias de OEMs.

Um fator de destaque é que a con-
fiabilidade e a eficiência são sempre ob-
jetivos essenciais de todas as usinas hi-
drelétricas da Voith, independente do 
conjunto de componentes que a empre-
sa emprega no projeto, e independente 
do tamanho da usina. As Pequenas 
Centrais Hidrelétricas muitas vezes são 
construídas para garantir um supri-
mento de energia estável, local e reno-
vável. As maiores e mais potentes usi-
nas hidrelétricas do mundo – muitas 
das quais utilizam tecnologias da Voith 
– são a forma mais eficiente para a gera-
ção de energia confiável e renovável 
para milhões de pessoas. A expertise da 
Voith é fundamental para assegurar 
que essas usinas operem de forma oti-
mizada para geradoras de eletricidade e 
seus clientes.

O foco na confiabilidade também  
se estende ao ambiente de serviços, em 
que a Voith se destaca como maior 
especialista em usinagem e reparos de 
cavitação em campo e serviços de 
paradas. Desde a substituição por com-
ponentes idênticos até o reparo otimi-
zado, o recondicionamento completo 
ou a substituição de peças, a Voith ga-
rante que os sistemas de seu clientes es-
tejam funcionando o mais rápido possí-
vel, mesmo que isso envolva a criação 
de soluções personalizadas. A minimi-
zação de custos e de tempos de parada 
são sempre a nossa prioridade máxima.

Olhando para o futuro, as duas 
constantes que definirão o trabalho da 
Voith Hydro são: a crescente demanda 
global por eletricidade limpa e confiá-

vel, e a necessidade de se contar com 
fornecedores confiáveis como a Voith, 
que têm a habilidade e a capacidade 
para gerenciar usinas complexas ou 
prestar serviços de manutenção em 
usinas existentes. É por isso que a exce-
lência da empresa em gestão de proces-
sos é tão importante. Mais de 20 uni-
dades de engenharia e fabricação, 
trabalhando com uma ampla gama de 
tecnologias da Voith e de outros OEMs, 
garantem tranquilidade aos clientes, in-
dependente de onde ou como eles tra-
balham com a Voith Hydro ou quais 
tecnologias utilizam, a qualidade é oti-
mizada em todas as áreas da usina e em 
todas as fases do projeto. Isso sim é 
competência abrangente. //
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Linha do tempo de aquisições de OEMs e joint ventures

1850 1875 1900 1925 1950 1975 2000 2016

Allis Chalmers, EUA 1959 1986

Riva-Hydroart, Itália 1885 1992

Siemens/Hydro, 
Alemanha

1847 2000

SHEC, China 1994

VG Power, Suécia 2002 2006

Westinghouse, EUA 1870

Kössler, Áustria 1928 2007

J/V WolgaHydro, Rússia 2004 2013

Vortex Hydrosystems, Canadá 2001 2013

Fuji Electric/Hydro, Japão 1923 1997

2000

2000

Vo
ith

 H
yd

ro

Formação Aquisição/joint venture

1877S. Morgan Smith, EUA
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EnErgia
natural

a usina hidrelétrica Salal está localiza-
da no rio Chenab, no norte da Índia. Em 
2014, a Voith  ganhou o contrato para o 
fornecimento e instalação de seis novos 
rotores Francis para as turbinas da usi-
na. Os rotores foram produzidos na fá-
brica indiana da Voith Hydro em Vado-
dara, e serão fornecidos aos poucos 
para ir reconectando as unidades à rede 
passo a passo.

#HYDrOPiCturEOFtHEWEEK 

Escaneie o Código QR abaixo 
ou acesse twitter.com/Voith_Hydro 
para acompanhar as notícias da Voith 
Hydro. Dê uma espiada no nosso feed 

todas as sextas-feiras, 
quando compartilhamos 
a imagem de 
hidreletricidade da 
semana!
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Tradicionalmente, chapas grossas de 
aço – como as chapas de tampas de tur-
bina, por exemplo - são unidas por solda-
gem por arco elétrico com gás de prote-
ção (GMAW) ou soldagem a arco com 
arame tubular (FCAW). Isso atende aos 
elevados padrões de qualidade necessá-
rios para soldar chapas de aço de até 240 
mm de espessura. Esses processos tam-
bém consomem um grande volume de 
material de adição, exigem soldadores al-
tamente capacitados e experientes para 
alcançar a qualidade necessária, e conso-
mem muito tempo. A Voith solicitou aos 
seus especialistas em soldagem que iden-
tificassem formas de aprimorar a eficiên-
cia e a qualidade da solda. A solução de-
senvolvida pelos engenheiros da Voith na 
Áustria e na China é a soldagem em chan-
fro estreito (NGW) assistida por robô.

Tipicamente utilizada na fabricação 

de turbinas eólicas offshore de grande 
porte, assim como na indústria de 
petróleo e gás para unir grandes tubu-
lações - a menor largura do cordão da 
soldagem NGW consome 35% menos 
de material de adição do que os pro-
cessos tradicionais de solda. No entan-
to, só é possível realizar a solda NGW em 
componentes metálicos de maior grossu-
ra utilizando a robótica.

A equipe da Voith Hydro em St. 
Pölten, na Áustria, começou a trabalhar no 
projeto em outubro de 2014. Os equipa-
mentos foram instalados em julho de 
2015, e os ensaios começaram dois me-
ses depois. O método logo encontrou apli-
cação comercial. Os sistemas de solda-
gem de gás inerte e eletrodo de tungstênio 
(TIG) que a equipe desenvolveu permite 
soldar chapas de aço de até 200 mm de 
espessura. Até recentemente, a solda TIG 

Novidades Na área 
de soldagem
As inovações da voith na área de soldagem 
em chanfro estreito para garantir menores tempos 
de entrega e uma melhor qualidade.

havia sido utilizada apenas para pequenas 
juntas de precisão em juntas críticas.

De acordo com Martin Rohrer, líder 
do projeto na Áustria, “desde o primeiro 
dia, o plano foi olhar todas as peças que 
fabricamos aqui e identificar onde esta 
tecnologia poderia ser proveitosa no futu-
ro, incluindo rotores. O sistema economi-
za tempo e consome menos material de 
adição.” O principal benefício da utilização 
deste método são os seus menores tem-
pos de fabricação. O sistema TIG também 
é versátil, pelo fato de permitir soldar pe-
ças suspensas e em posições tanto verti-
cais como horizontais.

Enquanto isso, a equipe da Voith em 
Xangai, na China, também desenvolveu o 
seu próprio sistema robotizado de solda-
gem NGW. Este sistema de argônio/CO2 
GMAW une chapas de até 240 milímetros 
de espessura. Ele está atualmente sendo 
utilizados para fazer as tampas para o pré-
distribuidor, as tampas da turbina e os 
aros de saída das turbinas do projeto hi-
drelétrico Wudongde, de 850 MW, no rio 
Jinsha.

Feng Jiang, coordenador do projeto 
de soldagem em Xangai, afirma que os be-
nefícios desta abordagem são significan-
tes em termos do tempo de solda, além 
da qualidade da solda consistente e otimi-
zada. Como de costume, o departamento 
de P&D da Voith na Alemanha está acom-
panhando ambos os projetos de perto, 
com vistas a compartilhar as novas tecno-
logias com outras fábricas do grupo. //

soldagem em chanfro estreito na fábrica 
da voith Hydro em Xangai.

iNovação
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A Voith PAPer está comemorando um pedido da 
Fábrica de Papel e Celulose de Segezha (PPM) 
para o fornecimento de uma linha de processa-
mento completa para a fabricação de sacolas de 
papel kraft. A nova máquina PM 11 terá uma ca-
pacidade produtiva anual de 110 mil toneladas, o 
que permitirá à Segezha aumentar a sua produ-
ção em até 40%. É um elemento chave para al-
cançar a meta da empresa de tornar-se a segun-
da maior produtora mundial de sacolas de papel 
kraft, e de acordo com Sergey Pomelov, presiden-
te do grupo Segezha, a perspectiva é muito posi-
tiva: “Estamos confiantes de que conseguiremos 
alcançar essa meta em parceria com a Voith.”

A Voith industriAl serVices enfrentou um cronograma 
apertado nas atividades da parada de manutenção da refinaria 
Heide GmbH, no norte da Alemanha, realizada em setembro 
de 2015. É por isso que um planejamento preciso, especifican-
do todas as tarefas a serem realizadas por cada um dos mem-
bros da equipe de 200 pessoas durante os 10 dias da opera-
ção, foi a chave para o sucesso do projeto. As tarefas incluíram 
o recondicionamento de 75 trocadores de calor, de 60 contêi-
neres, de refrigeradores e colunas de ar, além de extensas mo-
dificações em fornalhas e a substituição de um trocador de 
calor Packinox de 74 toneladas de peso. O espaço limitado 
para os grandes guindastes – assim como o transporte de 
equipamentos de grande porte e do Packinox dentro da planta 
– provaram-se especialmente difíceis. Mas a equipe da Voith 
Industrial Services  deu conta do recado: 25.000 horas de tra-
balho sem acidentes e um cliente extremamente satisfeito.

A Voith turbo está colaborando com a Empresa de Veículos 
Ferroviários Changchun (CRC) para lançar os primeiros veículos 
ferroviários híbridos da China, que prestarão serviços ferroviá-
rios urbanos, regionais, nacionais e intermunicipais. Utilizando 
uma tecnologia comprovada e testada, a transmissão híbrida 
da Voith para veículos ferroviários diesel-elétricos RailPack 
400DE pode ser utilizada tanto no modo diesel (em rotas ferro-
viárias que ainda não foram completamente eletrificadas) como 
no modo elétrico, isento de emissões, nos trechos eletrificados. 
Em especial, o RailPack 400DE atende a todos os requisitos 
específicos da CRC, incluindo uma velocidade máxima de 120 
km/h, um sistema de transição rápida entre os modos diesel e 
elétrico, e a capacidade para suportar condições climáticas ex-
tremas em regiões em que a temperatura pode cair até - 40 °C.

FAZENDO HISTÓRIA

LEVANTAMENTO PESADO

MUNDO DA VOITH

PRODUÇÃO DE PICO

As últimas notícias de todas as divisões do Grupo Voith.
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O hidrogeólogo, Dr. Tom Gleeson, nos ajuda 
a entender qual a verdadeira sustentabilidade 
dos aquíferos do planeta.

resolVeNDo 
A CrIse HÍDrICA

Não resta dúvida: a falta de água é um 
dos maiores desafios que a humanidade 
enfrentará ao longo do século XXI. A ONG 
“The Water Project”, que dá apoio para as 
comunidades da África Subsaariana ga-
rantirem seu acesso à água limpa e ao 
saneamento, estima que cerca de um bi-
lhão de pessoas, ou o equivalente a mais 
de 10% da população mundial, não têm 
acesso a um suprimento seguro de água. 
A palavra ‘seguro’, aqui, é importante por-
que, em sua acepção mais ampla, a es-
cassez de água pode se dar em termos 
de sua quantidade (escassez física) ou 
qualidade (escassez econômica). Seja lá 
como for, a realidade é que a escassez de 
água é uma ameaça.

Além disso, água é um recurso finito, 
e sua maior parte está na forma de água 
salgada, congelada, ou armazenada em 
aquíferos. De fato, a Agência de Proteção 
Ambiental dos EUA estima que apenas 
1% de toda a água do planeta esteja 
prontamente disponível ao consumo hu-
mano. Nesse cenário, a minuciosa pes-
quisa desse 1% é de grande importância 
social e econômica - especialmente quan-

do se trata de fontes hídricas que você, 
efetivamente, não enxerga.

A fonte de água invisível do mundo
O Dr. Tom Gleeson é um hidrogeólogo com 
uma missão: determinar não apenas o vo-
lume de água armazenada em aquíferos – 
boas estimativas de sua disponibilidade 
estão disponíveis desde os anos 70 – mas 
qual a sua futura sustentabilidade. Junto 
com uma equipe internacional de pesqui-
sadores, o Dr. Gleeson passou dois anos 
estudando o tamanho e a sustentabilidade 
dos aquíferos globais antes de publicar 
suas descobertas no Nature Geoscience 
Journal, em novembro de 2015.

“Falando em termos gerais, os aquí-
feros podem ser divididos em três catego-
rias: jovens, modernos e antigos. Nós de-
finimos um aquífero como jovem quando 
ele tem menos de 100 anos de idade, e 
moderno quando ele foi reabastecido 
dentro dos últimos 50 anos. Essas reser-
vas geralmente se encontram a 200 me-
tros abaixo da terra. Aquíferos antigos po-
dem ter centenas de anos, e podem estar 
a quilômetros de profundidade. No entan-

O Dr. Tom Gleeson é um 
professor assistente na universi-
dade de Victoria, no Oeste 
do Canadá, que combina uma 
gama de disciplinas científicas 
de abrangência em comum para 
pesquisar a sustentabilidade dos 
lençóis freáticos, as interações 
hídricas dos lençóis freáticos 
com a água superficial, e o fluxo 
de fluidos em torno de estruturas 
geológicas.
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“Eu espero que os governos e as ONGs 
consigam utilizar os nossos dados 
para identificar os aquíferos modernos 
que precisam ser protegidos.”
Dr. Tom Gleeson,  
Professor assistente da Universidade de Victoria

to, eles são difíceis de acessar, às vezes 
não são facilmente reabastecidos, e po-
dem se tornar inutilizáveis devido ao seu 
conteúdo de metais ou sais.”

Metodologias inovadoras, resultados 
interessantes
O Dr. Gleeson prefere combinar uma 
enorme variedade de metodologias em 
sua pesquisa, desde estudos de campo e 
modelamento numérico, até química am-
biental e estudos sobre políticas e nor-
mas. Para este estudo, intitulado “O volu-
me e distribuição global de águas 
subterrâneas modernas”, foi utilizada uma 
combinação de simulações de computa-
dor, uma enorme riqueza de dados geoló-

gicos, além das medições da presença de 
trítio (isótopo radioativo do hidrogênio) 
para a determinação da idade das fontes 
hídricas.

Ele explica, “o estudo foi um esforço 
conjunto que realizei com a Universidade 
de Victoria e colegas da Universidade de 
Calgary, da Universidade de Texas, em 
Austin, e da Universidade Georg August, 
em Göttingen, na Alemanha. Ao final 
desses dois anos, descobrimos que, em-
bora o volume total das reservas hídricas 
em aquíferos modernos seja três vezes 
maior do que a água limpa e não conge-
lada na superfície da terra, ele representa 
apenas 6% de toda a água armazenada 
em aquíferos da crosta terrestre. Além 

1  Explorando fontes 
subterrâneas de água.

2  Mudanças climáticas 
podem afetar a qualidade 
da água subterrânea.

disso, embora sejam mais acessíveis e 
geralmente mais adequados ao consu-
mo humano do que as reservas hídricas 
antigas, a sua proximidade à superfície 
as tornam muito mais sensíveis à conta-
minação de indústrias e dos efeitos das 
mudanças climáticas”.

Em certas partes do mundo, este re-
curso valioso já está sendo degradado. 
“Sabemos que em algumas regiões, 
como o Oeste Americano, uma parte da 
China e da Índia, os aquíferos estão sendo 
utilizados de forma não renovável. No mo-
mento, não podemos estimar precisa-
mente a proporção que será reabasteci-
da, porque ela depende de inúmeros 
fatores locais, como a precipitação e a 
proximidade a fontes superficiais de água, 
como rios e lagos.”

Este é o dilema: de um lado, existe 
uma enorme demanda por água em toda 
parte, especialmente nas regiões em que 
água superficial limpa é escassa. Por ou-
tro lado, se essas regiões podem poten-
cialmente garantir o acesso a uma reserva 
de aquíferos modernos que possam ser 
utilizados, elas poderão esgotar ou conta-
minar um recurso.

Embora as pesquisas sobre as reser-
vas em lençóis freáticos não posso solu-
cionar esses problemas por si só, o Dr. 
Gleeson tem a esperança de que isso 
contribua de forma valiosa para o debate. 
“Eu espero que os governos e as ONGs 
posso usar os nossos dados para identifi-
car, por exemplo, que reservas em lençóis 
freáticos modernos precisam ser protegi-
das porque estão correndo um maior ris-
co de contaminação.” //

1 2
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five questions

cinco
Perguntas 
Para…

Martin Andrä, 
novo vice-presidente executivo e Diretor 
de Marketing (CMO) da Voith Hydro.

sr. Andrä, quais as suas metas como CMo da voith 
Hydro?
A minha meta mais importante é focar e alinhar os nossos 

pontos fortes em hidreletricidade em todas as regiões, para ga-
rantir que os nossos clientes possam se beneficiar do que te-
mos de melhor. Independente do tipo ou escopo do projeto, 
queremos atender às necessidades dos nossos clientes da me-
lhor forma possível, e em todos os lugares do mundo Mais do 
que isso, queremos fazer isso desde o início de um projeto, pas-
sando pelo comissionamento e nossos serviços.

o senhor trabalha na voith há mais de 15 anos. 
Por quê?
Porque eu realmente gosto da cultura corporativa da 

Voith. A Voith nos dá a responsabilidade e a liberdade para pen-
sar de forma criativa e desenvolver. Esses são pré-requisitos im-
portantes para um grande comprometimento e dedicação. Co-
locar o cliente em primeiro lugar – que é uma coisa que sempre 
norteia meus pensamentos e ações – é algo extremamente im-
portante aqui na Voith para podermos garantir a confiança dos 
nossos clientes no mundo inteiro.

o que o entusiasma na hidreletricidade?
Eu tomei a decisão de trabalhar com a geração de energia 
a partir de fontes renováveis por sua sustentabilidade. A 

hidreletricidade ajuda especialmente os mercados emergentes, 
porque a construção de uma usina hidrelétrica é acompanhada 
pelo desenvolvimento de infraestrutura, incluindo construção de 
estradas, cursos d’água, sistemas de irrigação e até mesmo cen-
tros econômicos completos. Essas atividades estimulam o 
desenvolvimento social e econômico de regiões inteiras. É por 
isso que a hidreletricidade é única entre todas as fontes renová-
veis de energia.

onde você enxerga desafios para a hidreletricidade 
no futuro próximo?
Em algumas regiões, atualmente vemos uma relutância 

em investir no ramo hidrelétrico como, por exemplo, na Europa, 
devido à transição energética, ou nos EUA, devido aos atuais 
preços deprimidos do petróleo e do gás. A maior pressão sobre 
preços causada pela intensa concorrência global é um desafio 
gigantesco para nós, devido aos nossos elevados investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento. Mas também há sinais encora-
jadores, como é caso do ambicioso programa hidrelétrico que o 
Canadá vem adotando. Gostaríamos de ver mais esse tipo de 
iniciativa para promover a hidreletricidade globalmente.

você trabalhou no exterior por muito anos. qual a 
importância dessas experiências?
Os longos anos de cooperação intercultural com clien-

tes, parceiros e colegas na China e no Brasil me marcaram mui-
to. A imersão completa em outras culturas abre os olhos de to-
dos e promovem a compreensão intercultural. As minhas 
experiências em outros países terão enorme influência em meu 
trabalho como CMO Global. Eu espero que todos possam apro-
veitar essas oportunidades da mesma forma. //

1

2

3

4

5

Martin Andrä, depois de completar seus estudos em engenharia elétrica, 
trabalhou de 1983 a 2000 na divisão de hidreletricidade da Siemens 
na Alemanha e no Brasil. Em 2000, tornou-se membro do Conselho 
de Administração da Voith Siemens Kraftwerkstechnik antes de tornar-se 
Presidente do Conselho em 2003. De 2010 a 2015, trabalhou na China 
como presidente da Voith Hydro Shanghai Ltda. Desde outubro de 2015, 
vem chefiando a equipe mundial de vendas e marketing em seu cargo 
como presidente vice-executivo e CMO.
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